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G U I M A R A I S ,  Santuário da Pátria, viveu horas 
de imorredoira beleza e do mais intenso patriotismo

P assados os três dias de fulgurante brilho que a h istó ria da nossa T erra registou — dias inesquecíveis, im orredoiros — de novo volta a 
p a ira r sôbre êste abençoado recanto  da P á tria  Portuguesa a serena pacatez do seu viver quotidiano. R ecordar a grandeza das horas que se 
fôram  — das saudosas horas passadas — é acelerar o pu lsar do coração, é encher o espirito  de deslum bram ento.

G uim arãis, a nobilíssim a G uim arãis, bem soube m erecer a G rande Festa, bem soube ser digna de si mesma.
B endita seja a nossa T e rra l Bendita seja a nossa P á tr ia !
Como. não podem os transm itir ao papel tôda a beleza e grandeza do ex trao rd inário  acontecim ento que os nossos olhos deslum brados 

presenciaram  e a nossa alm a viveu enternecidam ente, vam os fazer p assar nestas colunas, como em tela de cinema, alguns reta lhos da 
im pressionante película que distin tos colegas nossos espalharam  na Im prensa diária . Julgam os ser êste o único meio de poderm os d ar aos 
nossos leitores uma nota im pressiva do que foi a deslum brante jo rnada de Amor P átrio  passada em G uim arãis e sentidam ente vivida pelos 
portugueses espalhados por todo o Mundo.

D IS C U R S O  
do Sr. P resid en te  

do C on selh o

«Serei muito breve, pois tôda a pa
lavra a sinto inferior ao momento e 
todo o discurso se me afigura profa
nar o recolhimento das almas e a co
munhão espiritual desta hora. Por 
todo o Portugal do continente, das 
ilhas, do ultramar, em terras hospita
leiras de tôdas as partes do Mundo, 
milhões de portugueses se recolhem, 
de alma ajoelhada diante dêste caste
lo, e comungam connosco nos mes
mos sentimentos de devoção, de exal
tação, de fé.

Nem eu sei o que havia de dizer. 
Em vão procuro, no tropel de ideias 
e de emoções, focar pensamento ou 
imagem, facto ou anseio, nome ou 
sentimento que aos outros sobreleve 
e me prenda. Passam pelo espírito 
séculos em revoada — os oito séculos 
da vida de Portugal — com seus reis 
e seus cavaleiros, seus descobridores 
e seus legistas, seus capitães e seus 
nautas, seus heróis e seus santos, so
frimentos e glórias, esperanças e desi
lusões. Passam séculos e o português 
a expulsar o mouro, a firmar a fron
teira, a cultivar a terra, a alargar os 
domínios, a descobrir a Índia, a apos- 
tolizar o oriente, a colonizar a África, 
a fazer o Brasil — glória da sua ener
gia e do seu génio político. Para tan
to discutiu nas Cúrias e nos Concí
lios, ensinou em escolas e Universi
dades de fama, fêz uma língua e uma 
cultura, pintou obras primas antes 
dos maiores mestres, prodigalizou-se 
em maravilhas de pedra, cantou em 
versos imortais a sua própria epopeia 
— e ainda hoje tão simples e tão mo
desto que é pobre em face dos opu
lentos e fraco junto dos poderosos. 
Abisma-se a inteligência a perscrutar 
o mistério, confunde-se com a des
proporção dos meios e dos resulta
dos, extasia-se ante a permanência 
do milagre, e não se sabe que homem, 
ideia, rasgo ou sacrifício há-de pôr 
acima dos mais — a não ser exacta- 
mente o facto fundamental e primeiro 
de haver a raça portuguesa estabele
cido o seu lar independente e cristão 
nesta faixa atlântica da península. 
Quis o povo ser independente, livre 
no seu próprio território, e quiseram 
os reis que êle o fôsse, conquistando- 
-lhe e mantendo-lhe a independência ; 
e porque mandava em seus destinos, 
a Nação definiu um pensamento de 
vida colectiva, um ideal de expansão 
e de civilização a que tem sido secu
larmente fiel.

Nas nações, como nas famílias e 
nos indivíduos, viver, verdadeiramen
te viver, é sobretudo possuir um pen
samento superior que domine ou guie 
a actividade espiritual e as relações 
com os outros homens e povos. E é 
da vitalidade dêsse pensamento, da 
potência dêsse ideal, do seu alcance 
restrito ou universal ou humano que 
provêm a grandeza das nações, o va
lor da sua projecção no Mundo. Ser 
escasso em território, reduzido em 
população ou em fôrça ou em meios 
materiais não limita de per si a capa
cidade civilizadora: um povo pode 
criar em seu seio princípios nortea- 
dores de acção universal, irradiar fa
chos de luz que iluminem o Mundo.

Para isso nos serviu a liberdade; 
de nós se não pode afirmar que não 
soubemos que fazer da nossa inde
pendência : trabalhando e recebendo 
em nossa carne duros golpes, des
cobrimos, civilizámos, colonizámos. 
Através de séculos e gerações man
tivemos sempre vivo o mesmo espí
rito e conciliável com a identidade 
territorial e a unidade nacional mais

perfeita da Europa, uma das maiores 
vocações de universalismo cristão.

Eis porque esta solenidade é ao 
mesmo tempo acto de devoção patrió
tica, acto de exaltação, acto de fé.

Primeiro: acto de devoção. Cobri
mos de flores, trazidas dos quatro 
cantos do Mundo, as pedras mortifi
cadas sôbre que se ergue êste castelo, 
como se piedosamente se beijassem 
as feridas de um herói ou se alindas- 
se o berço de um santo. Vimos de 
longe, alguns de muito longe, a visi
tar a velha casa de seus velhos pais, 
a cidade augusta onde primeiro ba
teu, com o coração do primeiro rei, 
o coração de Portugal. Sabemos de
ver-lhe o que fomos, e o que somos 
dele vem ainda — vivermos livres na 
nossa terra e honrado na terra alheia.

Acto de exaltação. A Pátria Por
tuguesa não foi o fruto de ajustes 
políticos, criação artificial mantida no 
tempo pela acção de interêsses rivais. 
Foi feita na dureza das batalhas, na 
febre esgotante das descobertas e con
quistas, com a fôrça do braço e do 
génio. Trabalho intenso e ingrato, 
esforços sobrehumanos na terra e no 
mar, ausências dilatadas, a dor e o 
luto, a miséria e a fome, almas de 
heróis amalgamaram, fizeram e refi
zeram a História de Portugal. Não 
puderam erguê-la com egoísmos e 
comodidades, medo da morte e da 
vida, mas lutando, rezando e sofrendo.

Cada um deu, na modéstia ou gran
deza dos seus préstimos, tudo quanto 
pôde, e por êsse tudo lhe somos gra
tos. Do fundo porém dos nossos co
rações não podem deixar de erguer-se, 
ao comemorarem-se oito séculos de 
História, hinos de louvor aos homens 
mais que todos ilustres que os enche
ram com os seus feitos. Acto de 
exaltação.

Mas nós realizamos hoje também 
acto magnífico de fé : fé na nossa vi
talidade e na capacidade realizadora 
dos portugueses, fé no futuro de Por
tugal e na continuidade da sua Histó
ria. Não somos só porque fomos, 
nem vivemos só por termos vivido; 
vivemos para beni desempenhar a nos
sa missão e perante o Mundo afirma
mos o direito de cumpri-la. Com a 
solidez das raízes seculares, ligados 
à História Universal, que sem nós 
seria ao menos diferente, sentimos 
com a glória desta herança as respon
sabilidades e o dever de aumentá-la. 
Estamos aqui precisamente por con
fiarmos nos valores eternos da Pátria; 
e quando dentro de pouco — e ne
nhum de nós pode mais reviver êste 
momento — subir no alto do castelo 
a bandeira sob a qual sc fundou a 
nacionalidade veremos, como penhor 
que confirma a nossa fé, a cruz a 
abraçar, como no primeiro dia, a 
terra portuguesa.

Viva Portugal!

O  Te-Deum do dia 2 
na Colegiada

No templo de N. S. da Oliveira, 
que se achava luxuosamente deco
rado e iluminado, realizou-se, às 11 
horas, o Te-Deum inaugural das 
festas, que foi precedido de missa 
resada e que se fêz revestir de gran
de imponência.

Celebrou a missa o rev. António 
Cândido Pires Quesado e cantou o 
Te-Deum o Arcipreste, Mons. João 
António Ribeiro, acolitado por ou
tros sacerdotes, servindo de mestre 
de cerimónias o rev. Gaspar Nunes.

Na capela mór viam se, além de 
outras pessoas de que nos foi im
possível tomar nota, os srs. dr. João 
Rocha dos Santos, Presidente da 
Câmara ; Major Mário Cardoso, Co
mandante Militar; José de Oliveira 
Piato, Delegado Especial do Govêr-

AO A L T O -O s  Senhores Presidente da República e P residente do Conse lho  saindo 
do Caste lo  de Gu im arã is para a ss is t ir  à m issa cam pal. EM  B A IX O -O  Senhor 

Cardea l Patr ia rca  presid indo ao mesmo acto.

n o ; Cónego Alberto da Silva Vas
concelos, Comandante Carvalho Cra- 
to, Tomaz Rocha dos Santos, Luís 
Cardoso Martins de Menezes, dr. 
Sebastião Lobo C. de Menezes, dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, António 
José Pereira de Lima, Alberto Pi
menta Machado, Capitão Luís de 
Pina, dr. Américo Durão, dr. Arman
do T. de Faria, José Ribeiro Morei
ra de Sá e Melo, P.e José Carlos 
Simões de Almeida, Afonso Costa 
Guimarãis, Alberto Costa Guimarãis, 
Amadeu da Costa Carvalho, dr. Má
rio Dias de Castro, Delegado de 
Saúde ; dr. João Aires de Azevedo, 
Conservador do Registo Predial; 
dr. Manuel Bernardino de Araújo 
Abreu, Conservador do Registo Ci
vil ; dr. António de Jesus Gonçalves, 
dr. Aventino Lopes Leite de Faria, 
dr. Francisco Meireles, dr. Gonçalo 
Lindoso, Comandante João de Paiva 
de Faria Leite Brandão, José Gil
berto Pereira, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia; Gaspar F. 
Paúl, representante da V. O. T. de
S. Francisco} representantes da V.

O. T. de S. Domingos e da Irman
dade dos Santos Passos, Artur da 
Silva Pereira, Gerente do Banco Na
cional Ultramarino; Domingos Leite 
de Castro, José Silvério Ferreira 
Pinto, Francisco da Costa Jorge, 
Engenheiro Leão, João Gomes de 
Abreu Lima, dr. Alfredo Dias Pi
nheiro, dr. Joaquim de Oliveira 
Tôrres, dr. Feliciano Ramos, Reitor 
do Liceu de Martins Sarmento ; T e
nente Ernesto Moreira dos Santos, 
Comandante da G. N. R .; Manuel 
Moreira Guimarãis, Delegado Con
celhio da L. P .; Francisco Pereira 
Mendes, Tenente da Armada Carlos 
Alberto Teixeira da Silva, António 

; de Sousa Lima, Comandante dos B. 
j V., Jerónimo de Almeida, graduados 
' da L. P., Presidente do Grémio do 
! Comércio de Guimarãis, Directores 
do Museu Alberto Sampaio, da S 
Martins Sarmento e da Escola I. e 
Comercial, dr. João de Almeida, re
presentantes da Imprensa, etc., etc.

A igreja estava repleta, vendo-se, 
entre a assistência, a Legião e Mo
cidade Portuguesa, Escutas, Sindi

catos, Colégios, Escolas, Academia, 
instituições beneficentes. Bombeiros 
Voluntários, muitas senhoras da me
lhor sociedade vimaranense, etc.

A cerimónia fêz-se com tôda a 
solenidade litúrgica, fazendo-se ou
vir no côro, num admirável cpnjun- 
to, o Orfeão de Guimarãis e a Schola 
Cantorum das Oficinas de S. José.

A  Exposição de Arte 
Religiosa

A exposição de Arte Religiosa no 
majestoso templo de S. Francisco 
inaugurou-se com a assistência do 
sr. Presidente da Câmara e outras 
entidades, pouco depois das i5 ho
ras.

O conjunto é deveras surpreen
dente. Encontram se expostas em 
seus ricos andores as Imagens de N. 
S. da Oliveira, Senhor dos Passos, 
S. Sebastião, N. S. do Rosário e 
Santo António.

Pelo grande templo, que ostenta 
artística decoração e está adornado 
com formosas plantas e flores, vêem- 
-se expostas valiosas esculturas, ri
cas alfaias, quatro pálios de valor 
—■ os dos Santos Passos, de S. Se
bastião, da Confraria da Oliveira e ( 
de Santo António — , as Imagens da 
Sagrada Família, frontais de altares, 
Cruzes de Prata, vasos sagrados, al
gumas Custódias, uma das quais 
avaliada em mais de 100 contos, lan- í 
ternas dé prata e muitos outrosi 
objectos, todos de grande valor e | 
que foram artisticamente distribuí
dos pelos srs. Alfredo Guimarãis, dr. 
Adelino Jorge, Manuel Moreira Gui
marãis e António Luís de Bastos 
Pina, membros da Comissão Orga 
nizadora da importante exposição.

O acto inaugural da exposição foi 
breve e pelo templo de S. Francisco 
começaram a desfilar desde logo 
inúmeras pessoas desta cidade e de 
fora, que não esconderam a sua 
admiração.

O sr. Capitão Henrique Galvão, 
após algumas breves palavras que o 
sr. dr. João Rocha dos Santos profe
riu, através das quais mostrou o 
quanto se sentia encantado e reco 
nhecido, disse também da sua admi
ração e louvou os organizadores da 
soberba exposição.

Na terça-feira o Senhor Cardeal 
Patriarca foi visitar a exposição, ali 
tendo estado, também, outras figu
ras de relêvo no nosso pais, que 
vieram assistir às grandes Festas Na
cionais.

A  sessão inaugural

No salão nobre da S. M. S. reali
zou-se, às 17 horas do mesmo dia, 
a sessão inaugural das Festas Cen
tenárias, que teve numerosa e selec- 
ta assistência, entre a qual se viam 
as autoridades locais e muitas se
nhoras.

Presidiu o sr. dr. João Rocha dos 
Santos, Ilustre Presidente da Câma
ra, secretariado pelos srs. José de 
Oliveira Pinto, Delegado Especial 
do Govêrno em Guimarãis, Coman
dante Carvalho Crato, Francisco 
Pereira Mendes, representante da S.
M. S., delegados do Comandante 
Militar e L. P. e Luís Cardoso Mar
tins de Menezes.

Abriu a sessão o sr. dr. Rocha dos 
Santos, que se referiu ao significado 
do acto e bem assim ao orador ofi
cial da sessão — o sr. dr. Alfredo 
Pimenta, orador eminente e glória 
incontestável da nossa terra. Segui
damente o sr. dr. Alfredo Pimenta,

3ue foi recebido com uma estrom 
osa e demorada salva de palmas, 

deu inicio á sua conferência — A

gal — sendo escutado no meio do 
maior silêncio e, por vezes, muito 
aplaudido.

A conferência findára. A cidade 
— já em festa — apresenta grande 
movimento e, entretanto, cai a noite 
e surge-nos, numa formosa manhã 
de sol radiante, o dia 3, logo anun
ciado por salvas de morteiros, acor
des do hino Nacional à mistura com 
repiques festivos, etc.

A corrida ciclista “ Flo
res de Portugal\

Um dos primeiros números do 
programa das festas vimaranenses 
era, justamente, a chegada dos con
correntes da corrida ciclista «Flores 
de Portugal», arrancada de Ourique 
a Guimarãis. Ao principio da tarde 
a cidade era um verdadeiro mar de 
gente. Atendendo ao simbolismo pa
triótico desta prova desportiva, to
dos aguardavam com ansiedade os 
corredores.

Pouco passava das i3 horas quan
do no limite do concelho surgiam 
os primeiros ciclistas, representando 
tôdas as equipas nacionais. A' fren
te vinha o corredor de Faro, Manuel 
Pinguinhas, aquele que, justamente, 
alcançou o primeiro prémio. A mul
tidão, quer nas ruas, quer das jane
las, até ao limite da corrida, ovacio
nou o vencedor da prova, palmas 
calorosas de que participaram, a-fi
nal, todos quantos pedalaram desde 
Ourique, milagre português, até Gui
marãis, castelo primeiro de Portugal.

O sr. Capitão Henrique Galvão, 
director da Emissora Nacional, diri
giu saUdaçÕes aos corredores e feli
citou o que primeiro atingiu a meta 
simbólica.

«i Nunca se viu Quimaràis assim !» 
Ouvi estas palavras simples, naturais, 
sinceras, a uma velhota que passava. 
E' verdade. Nunca se viu Guimarãis 
assim. A cidade transfigurou-se. Não 
parece aquela Guimarãis que estava 
habituado a ver. Alindou-se. Sem 
deixar de ser velha — na sua velhice 
gloriosa está o maior motivo do seu 
orgulho — .rejuvenesceu. Conservou 
aquele aspecto suavemente, deliciosa
mente austero que a Meia Idade lhe 
outorgou. Certos sítios do burgo 
afonsino dão a quem passa a impres
são de que o tempo medievo perdura, 
não só na arquitectura predial, mas 
também no ambiente citadino. Se 
adregasse de passar, coberto de ferro, 
barbudo e atlético, um homem de ar
mas dos que andaram com o Con
quistador nas mesnadas gloriosas, não 
haveria razão para espanto... De 
certas ruas, que guardam, a-pesar-dos 
paralelipípedos e dos passeios bem 
esquadriados, o característico cunho 
primevo, desprende-se, ainda, aquele 
estranho aroma antigo que é apaná
gio das cidades mortas...

Guimarãis, porém, não é uma ci
dade morta. Se é lícito afirmá-lo, — 
é uma cidade cada vez mais viva. 
Agora, nesta cálida Tarde em que tu
do brilha e esplande, Ouimarãis mos
tra-se pletórica de movimento, de côr, 
de som, — de vida. Bicromia mara
vilhosa. Branco e azul. Tôda a cida
de é uma bandeira branca e azul, fei
ta de milhares de bandeiras brancas e 
azuis. A viração faz tremular êsses 
rectângulos de pano bicolor —e é lin
do o aspecto dêsse embandeiramento, 
simples, gracioso, expressivo, que, 
duas côres, apenas, nada tem de mo
nótono. Dir-se-ia que o céu, êste céu 
brando de alta Primavera, baixou sô
bre a cidade, — para se associar, es
pontâneamente, às festas grandes do 
oitavo Centenário da Fundação de
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Portugal. Céu azul, salpicado de nú- 
vens brancas. Abóbada de safira com 
flocos de arminho que o Sol de Junho 
faz reverberar. E tudo isto cá em 
baixo, junto de nós. a um, dois, três 
metros dos nossos olhos. E tudo isto 
com a largueza, a profusão, a muni
ficência que só seriam possiveis em 
festas dêste clima nacional — e espi
ritual.

Não se notam pompas nem sum
ptuosidades exteriores. Pelo contrá
rio, a sobriedade e a singeleza exer
cem absoluto domínio. Guimarâis é 
mais sedutora assim. Os olhos fixam* 
-se mais ao conjunto e aos pormeno
res, embora não refuljam sedas nem 
cetias. O espavento, tão caro a certos 
povos europeus, foi banido da deco
ração desta cidade em festa. Não há 
grandiosidade mais admirável que a 
da simplicidade. Nem mais bela. 
Nem mais impressionante. Por isso, 
esta Ouimarãis toucada de branco e 
azul cativa mais os lhos — os do cor
po e os da alma —do que se se enfei
tasse com luxos e faustos de policro
mia vistosa.

Em torno do castelo, tudo é ordem, 
asseio, distinção. Se a cidade, que as 
Comemorações festivas da Fundação 
de Portugal melhoraram, aformosea- 
ram, engrandeceram, duma ponta à 
outra, a fortaleza vetusta em que a 
Pátria teve o berço dir-se-ia que é 
habitada, ainda, por Henrique e Ta- 
reja. As pedras, em que os séculos 
puseram a pátina morena que dá 
grandeza e beleza às coisas doutros 
tempos, recuperaram, sem que nada 
se perdesse da severa expressão do 
Passado, o aspecto do seu remoto 
Presente. A ilusão, que não é, ape
nas, de óptica, mas, ainda, de alma, 
é perfeita. Se a porta de armas, sú
bito, se abrisse, para deixar passar, 
balsôes ao vento, majestoso têrço de 
cavaleiros ou infantes, tenho a certe
za de que tudo parecia natural — e 
actual.

Enquanto espera pela chegada do 
Chefe do Estado, anunciada para o 
fim da tarde, o povo — quási me atre
vo a afirmar que o Minho, êste Minho 
colorido e luminoso de que Quirna- 
rãis é, como cidade, perfeita síntese, 
mandou a êste lugar santo da Nação 
expressivas embaixadas de gente de 
tôdas as cidades e vilas e aldeias — 
deambula pelas ruas e avenidas e 
praças, senta-se nas beiras dos pas
seios, amesenda-se onde se coma
beba e goza, 
em festa.

a seu modo, a cidade

A n tes da chegada do 
Chefe do Estado

Muito antes da chegada do vene
rando Chefe do Estado a cidade ia 
adquirindo uma fisionomia expressi
va. A multidão tomava posições, pro
curando instalar-se o melhor possível, 
para ver e aclamar o sr. general Car
mona — o primeiro português. Gente 
de todos os pontos do pais, pobres e 
ricos, nobres e plebeus, tocados pelo 
mesmo sentido patriótico, irmanados 
no mesmo orgulho < 11a mesma honra 
de uma descendência magnifica, cor
ria os lugares sagtados desta terra ~  
berço de oiro da Nacionalidade. Nas 
ruas, multidões compactas, e nas ja
nelas, senhoras e meninas, frisos lin
dos e galantes, seguravam açafates de 
flores, para as dar com o seu melhor 
sorriso ao hóspede ilustre desta cida
de generosa e hospitaleira.

A's 18 horas, quando o sol nimba
va, ainda, de oiro a paisagem sedu
tora dêste rincão minhoto, iniciavam- 
-se os preparativos de recepção cava
lheiresca e fidalga. As tradições da 
aristocracia da vetusta Guiuiaráis ga
nhavam em grandeza e em beleza o 
esplendor das horas festivas.

Passa uma companhia da Marinha 
Portuguesa, sob o comando do l.° 
tenente Horácio de Carvalho. Apru
mada e distinta 11a sua farda branca, 
a Marinha entra na Praça do Toural. 
A multidão aglomera-se nos passeios. 
E os rapazes fortes e morenos da nos
sa gloriosa Marinha de Guerra esta
belecem duas longas filas, entre as

Suais passará a figura veneranda do 
befe do Estado.
A Legião Portuguesa, passa, tam

bém. A Polícia de Segurança Pública 
do Pôrto, que mandou mais de 200 
homens para esta cidade, sob o co
mando do sr. tenente António de Oli
veira, estabelece um excelente serviço 
de ordem. Espalhados desde o limite 
do concelho até ao Castelo restaurado, 
os guardas prestaram, assim, bom 
serviço, mantendo livres os caminhos 
para a passagem da comitiva presi
dencial.

A  recepção no limite do 
concelho

Ao mesmo tempo dirigiam-se para 
Lordelo, limite do concelho, o presi
dente da Câmara, sr. dr. Rocha dos 
Santos, representantes dos organis
mos corporativos, individualidades 
marcantes na vida do concelho, sin
dicatos nacionais, colectividades des
portivas, estudantes, graduados da 
Legião Portuguesa, oficialidade do 
Exército e da Marinha, etc, etc., a-fim 
de aguardarem ali o sr. Presidente da 
Republica e comitiva.

Cêrca das 20 horas a longa fila de 
automóveis da comitiva chegava a 
Lordelo. Uma girâudola de morteiros 
anunciava a chegada a Guimarâis do 
chefe supremo da Nação e dos ilus
tres membros do Govêrno, e da Em
baixada Extraordinária do Brazil.

Organizou-se, então, um grande 
cortejo. Abria pelos carros dos ofi- 
çiais e elementos do protocolo, altas

patentes do Exército e da Armada; 
corpo diplomático, dr. Júlio Dantas, 
presidente da Comissão Executiva dos 
Centenários; dr. José Alberto dos 
Reis, presidente da Assembleia Na
cional ; dr. Abel de Andrade, presi
dente da Câmara Corporativa; dr. 
Albino dos Reis, presidente da Co
missão Executiva da União Nacional; 
Embaixada Extraordinária do Brazil; 
governador civil do Pôrto ; presiden
tes das Câmaras; senhoras D. Maria 
do Carmo Carmona e D. Cesaltina da 
Silva e Costa, espôsa e filha do sr. 
Presidente da República; ministros- 
da Educação Nacional, das Obras 
Públicas e Comunicações, da Mari
nha, do Comércio, Sub-Secretário das 
Corporações e outros elementos de 
destaque na política nacional; enge
nheiro Nobre Ouedes, comissário da 
Mocidade Portuguesa, etc. Depois, o 
automóvel conduzindo o sr. Presiden
te da República, general Amilcar Mo
ta, chefe da casa militar, e dr. José 
Joaquim de Oliveira, governador ci 
vil de Braga. Escoltava o automóvel 
um esquadrão de Cavalaria 6, com 0 
respectivo terno de clarins. A seguir 
tomavam parte no cortejo as fôrças 
vivas, etc.

Ao entrar na cidade de 
Guimarâis, o sr. Presi
dente da República fo i  
alvo de calorosas mani

festações

O cortejo, constituído por algumas 
dezenas de automóveis e numeroso 
acompanhamento a pé, encaminhou- 
-se para a cidade, ouvindo-se nesse 
momento as salvas de artilharia e de 
morteiros. Das janelas, cheias de lin
das coigaduras e damascos, as senho
ras lançaram dilúvios de flores sôbre 
o carro presidencial. A multidão 
aclamava-o com delírio, enquanto as 
fôrças da marinha e do exército apre
sentavam armas. Repicaram os sinos 
e Guimarâis festejava apoteòticamen- 
te a visita dos Chefes do Estado edo 
Govêrno.

Quando o cortejo chegou ao Tou 
ral as manifestaçõs redobraram de 
veemência e de entusiasmo. Os sinos 
da igreja de S. Pedro, manobrados 
por mão de artista, repicaram festi- 
vainente e as suas notas eram como 
que uma promessa da unidade e gran
deza nacionais.

As manifestações subiram ao rubro 
quando o sr. Presidente da República, 
na rua de Santo António, abandonou 
o carro e fez o resto do percurso a 
pé, seguido pelos membros do Govêr- 
110 e demais comitiva. A multidão 
rodeou-o e aclamou-o com verdadeiro 
delírio, caindo, ainda, constantes chu
veiros de flôres das janelas lindamen 
te decoradas e pejadas de senhoras e 
meninas das melhores famílias do 
Norte.

O Chefe do Govêrno sem que Qui- 
marãis dê fé da sua chegada, entra 
no castelo. Não há protocolo. O ano
nimato, tão caro a Salazar, favorece 
a chegada sem ruído, sem aparato, 
sem a importância a que tinha jus. 
E Salazar fica à espera do Presidente 
da República, a quem vai dar o abra
ço de boas vindas.

Vai chegando gente. Do Norte, do 
Sul, — de tôda a parte. Como não há 
alojamentos em hotéis ou pensões ou 
residências privadas, muitos dos fo
rasteiros que chegam em auto-carros 
e automóveis e combóios instalam-se 
ao ar livre, que o tempo está propí
cio — e a instalação é barata. Repi
cam sinos, festivamente. Todos os 
bronzes de tôdas as igrejas da cidade 
vibram. O calor abranda. Há mais 
gente em trânsito.

O  sr. dr. Oliveira Sa- 
la{ar recebeu o sr. Gene
ral Carmona no Castelo 

de Guimarâis

Os sinos continuavam a repicar 
festivamente. Palmas e vivas consti
tuíam empolgante exteriorização de 
simpatia. As bandas de música toca
vam a Portuguesa e o Hino da Res
tauração. Guimarâis rejubilava, e no 
espirito de todos renascia uma fé es- 
plendente, uma fé vinda em mistério 
sa romagem do velho castelo onde 
nasceu Portugal — atlântico e univer 
sal.

O sr. dr. Rocha dos Santos, presi
dente da Câmara de Ouimaràis, en
tregou, então, a chave do castelo ao 
sr. Presidente da República. O sr. 
Dr. Oliveira Salazar, ilustre Chefe 
do Govêrno, que chegara de automó
vel momentos antes, tendo ido direc- 
tamente ao castelo, recebeu no terrei
ro o sr. General Carmona, que abra
çou entre as aclamações da multidão.

A guarda de honra, constituída 
pela Infantaria 6, com a respectiva 
banda de música, apresentou armas 
e os ternos de corneteiros tocaram a 
silêncio.

Momento culminante de emoção!
O venerando Chefe do Estado pas

sou revista àquela companhia e diri
giu-se, seguidamente, ao castelo, on
de recebeu, depois, os membros do 
Oovêrno e demais elementos da comi
tiva.

O sr. Presidente da República reco
lheu, jà à noite, aos seus aposentos 
no castelo.

Durante a noite houve a velada de 
armas e recitativos de carácter me
dieval. Nas ruas, profusamente ilu
minadas, a multidão deu largas à sua

alegria, vivendo intensamente o si
gnificado nacional das comemorações

N o momento eucarístico 
da Pátria

Ante-manhã. Não há sol. Caiu du
rante a noite uma orvalhada miudi 
nha. Clarins, em fanfarra, tocam ao 
longe a alvorada. Inutilmente. A ci
dade já de há muito que tinha acor
dado.

Passam bandas de música. Bara
lham-se no espaço, com os sons mar 
ciais de «A Portuguesa», os claros 
sons do «Hino da Restauração».

Agora, no meio do nevoeiro mais 
denso, que desce devagarinho sôbre 
as coisas, que as envolve em meias 
sombras esfumadas, começam, numa 
branda harmonia de carinhosas deli
cadezas, lindos coros de vozes femi
ninas. O volume dos cânticos cresce 
constantemente. E' difícil, no entan
to, entendê-los por completo. Deixam 
-nos apenas ficar nos ouvidos o sabor 
do estrídulo cantarolar das águas dos 
riachos, a frescura suave das descui
dadas horas campesinas, a doce ale 
goria das festas do Povo.

Este amanhecer, na História, prin 
cipia em murmúrios harmoniosos < 
felizes da alma popular.

Estranho dia ; estranha claridade.
A névoa aperta os horizontes mais 

próximos. Perdem-se, no vago novelo 
destas núvens das manhãs do estio, 
os picos e o topo das tôrres das igre
jas. E os sinos parece cantarem den
tro do Céu.

Estão apagados na cinza da neblina 
os relêvos do Castelo. Tôrres e mu 
ralhas estão colocadas no mesmo pla
no, numa superfície de contornos 
desfeitos. A bruma empasta, na visão 
do quadro, os ângulos das sete tôr
res e harmoniza-se com o granito es
curo, num aspecto inesperado de pai 
sagem que requere já, não as cantigas 
vibrantes e ligeiras que andam na 
distancia mas a estridência heróica 
das trombetas solenes e o relêvo gra
ve dos decassílabos das epopeias 
maiores.

Mais perto vêem-se côres garridas. 
Junto da porta norte perfila-se um 
cavaleiro templário — a cruz sangran
do sôbre a brancura da larga capa 
caída do ombro esquerdo; elmo e lo- 
riga ; cota de malha, o braço esten
dido e no bico da lança o vermelho 
da Ordem numa flâmula graciosa

Entre as ponteagudas ameias, ao 
alto, surgem mal defenidos na luz da 
manhã, amortecida de claridade, os 
trombeteiros, varões e homens de ar 
mas do século XII. Neste ou naquele 
cotovêlo, as capas pretas dos hospita- 
lários valorizam esta gravura de ma
ravilhosa ressurreição medieval.

São quási 9 horas. Já há muitos 
bombeiros no vasto campo do Salva 
dor, que o Castelo domina pelo sul.

Ouvem se, perto, os clarins, e um 
a um entram no campo, com as suas 
escoltas, todos os* estandartes de tô
das as unidades militares do País 
Do lado oposto a êste friso impres
sionante forma impecàvelmente a re
presentação da Armada Portuguesa.

Há mais gente. E mais luz. Chegam 
a todo o momento famílias inteiras, 
vindas dos mais distantes pontos de 
Portugal, para deixarem os seus ra
mos de flores no declive suave da co 
lina.

Primeiras palmas. Primeiros vivas 
Prologo da apoteose que se aproxima 
E’ Salazar que chega !

Poucos minutos depois soa a «Por
tuguesa». Toque de sentido. A mar
cha de continência. O sr. general 
Carmona saiu a porta do Castelo.

Já são muitos e muitos milhares de 
portugueses reunidos junto dêste ve
lho altar da Pátria. As aclamações 
continuam sempre mais altas, mais 
intensas, mais demoradas.

Nem a mais leve brisa agita o pano 
das bandeiras. Os platanos, os chou
pos e os castanheiros frondosos pare
ce sacudirem, num estremunhamento, 
as névoas que os toucam como felpu
das carapaças do Natal. A «Mocida
de» e a «Legião» entram no campo 
numa aleluia alegre de tambores. Bela 
coisa que se não esquece mais !

Passam perto da estátua do Funda
dor da Nação 3.000 mulheres a can
tar. Vêm com os seus vestidos da la- 
vradeiras minhotas — aventais de cô
res abertas, meias brancas arrenda
das, as saias largas chsias de pregas 
e de recortes caprichosos, os lenços 
vermelhos e verdes e amarelos; oiro 
sôbre o peito, e à cabeça opulentos 
cestos de flores. Sobem o pequeno 
cerro que faz a peanha do Castelo. 
Do alto, em certo momento, apenas 
se vêem flores. E’ um rio caudaloso, 
mas de curso brando e florido, uma 
serpentina envolvente de tôdas as cô
res do arco-iris, que gira insistente
mente em volta do baluarte, como co
lar original do bem feminino galanteio 
da homenagem da Terra Portuguesa. 
Rende tributo de gratidão a quem 
por ela deu 0 seu sangue.

Leva largo tempo a passar o corte
jo das flores. E' um dos mais lindos 
espectáculos da revelação do senti
mento, do gôsto, da ternura dêste 
povo do Norte. E' um quadro em
polgante.

As 3.000 mulheres juntam-se em 
frente às muralhas. Correm para o 
Castelo com os cestos estendidos nos 
braços. Agrupam-se mais. E por 
muito longa extensão os olhos só avis
tam tapete variegado de rosas, de 
cravos, de lilazes, de sardinheiras, de 
bem-me-queres, cobrindo tudo. A 
multidão enche por completo o cam
po fronteiro. E grita. E aclama sem 
descanço.

As mulheres do Minho descem ago
ra as suas oferendas. Os açafates re
pousam, despejam-se. Mas novo es-

pectáculo de côr surge, numa diversão 
deslumbrante. E' 0 conjunto enorme 
dos seus grandes lenços, que se des
dobram em mil cores desencontradas 
mais flores que se espalham no pe
queno monte do castelo. E em nova 
surpresa de fantasia feliz, as bandei
ras da Fundação que todos agitam de 
repente.

Fitam no alto os Presidentes Car
mona e Salazar e gritam, numa insis
tência de sinceridade :

— Vivam ! Vivam ! Vivam !
O povo defronte não se cala. Um 

frenesi de entusiasmo arrebatou os 
portugueses que aqui se encontram 
para evocar a Pátria num momento 
que pela sua grandiosa beleza emo
cional, cria em cada um o gôsto de 
viver e favorece o sentido da confian
ça profunda.

As lavradeiras do Minho descem 
para se integrarem na multidão. Ain
da vejo, de longe, a sua legenda de 
sentimento, em grande letras, num 
largo pano:

— Acima da Pátria, só Deus !
O sr. Arcebispo de Braga rezou a 

missa campal. O precioso altar de 
aljubarrota resplandece entre veludos 
e damascos vermelhos. Ao lado es
querdo o sr. Cardial Patriarca de 
Lisboa, e um pouco atrás curvada e 
velhinha a figura querida do padre 
Cruz.

Mais adiante, na tribuna ao lado 
do Povo, Salazar ajoelhado aperta en
tre os dedos uma pequena bandeira 
da Fundação.

Quando a missa termina e a solene 
musicalidade do órgão se cala, o Che
fe do Estado e o Presidente do Con
selho sobem ao castelo, enquanto a 
multidão os ovaciona num vibrante 
clamor apoteótico.

Dez trombeteiros tocam no cimo da 
tôrre de Menagem a Marcha da Fun
dação e logo a seguir o sinal de sen
tido.

Faz-se um silêncio total.
Só se ouve os pássaros nas árvores 

vizinhas.
O Chefe do Govêrno fala do ponto 

mais alto do castelo de Guimarâis 
aos portugueses de todo o Mundo. 
Ali 100 mil pessoas escutam comovi
damente, de pé, presas da sua pala
vra condutora, arrebatadas e orgu
lhosas pela visão extraordinária da 
cena, testemunhas e comparsas de 
uma linda página de História.

Quando Salazar termina sente-se 
que o seu «Viva Portugal!» corre no 
céu as distâncias dos nossos destinos. 
E como numa só voz, a multidão res
ponde, num brado vigoroso que fica 
no ar vibrando por longo tempo:

— Viva Portugal!
E são logo lenços brancos e ban

deiras pequeninas acenando por mi
lhares e milhares.

O Cardial Patriarca de Lisboa, lan
ça a bênção ao Povo. Momento único.

O Presidente da República faz su
bir lentamente no céu de Guimarâis 
a primeira bandeira de Portugal. 
Salva a artilharia. No tôpo dos mon
tes em redor estoiram os morteiros. 
Repicam festivameute os sinos. Er
gue-se de dentro do castelo, num ba
ter de asas, uma nuvem branca de 
pombos. O hino da Pátria é cantado 
num côro geral que domina tudo. E 
ninguém tem os olhos enxutos.

Durante muito tempo as aclamações 
continuam. A multidão debanda. Vai 
ainda em grupos, a cantar pelas ruas 
os versos de «A Portuguesa».

Apoteose da Fundação, 
apoteose de estrelas

A noite, sim, abriu-se em maravilho
sas surprêsas. Foi, primeiro, frente à 
muralha sul do Castelo, 0 "Auto da 
Fundação, com versos filigranados de 
R&miro Ouedes de Campos. Na tribu
na de honra, como de manhã, 0 Chefe 
do Estado e 0 Chefe do Govêrno, os 
Ministros, a Embaixada Brazileira, to
do 0 alto funcionalismo militar e civil. 
Em baixo, nas bancadas — milhares — 
0 escol elegante, a gente capaz de se 
permitir um lugar de 20$00, menos, 
afinal, que 0 custo dum bilhete paia 
uma “course aux tooreaux„...  Além 
— 0 povo anónimo, heróico, sonhador. 
E a lenda desfiou-se no seu simbolis
mo dramático. D. Tareja, 0 Príncipe 
Afonso Henriques, escudeiiçs, aios, 
homens de armas, barões, cavaleiros. 
Os músicos magos de René Bohet, 0 
órgão surpreendente de Rosa de Car
valho, 0 coral místico das donzelas. •. 
Túnicas, brocados, aruezes, viseiras. 
Uma realização de Amélia Rey Cola
ço, integrada na natureza, plena de 
ambiente histórico, humano e estético. 
Entretanto, na rua de Paio Galvão, 
formava-se 0 cortejo Gualteriano, a 
marcha luminosa ideada outróra pelo 
grande padre Roriz, um artista e um 
bairrista de puríssima fé. Bonecos ar
ticulados de estupendas contracções, 
caricaturas de riso fecundo, bichos e 
auimais do mundo espectral. Em gri
tos, em cânticos, com músicas e vivas, 
0 cortejo, após a passagem vitoriosa 
do Toural, meteu ao largo 28 de Maio, 
subiu S. Dâma8o, a rua do Padre An
tónio Caídas, — e foi desaguar, em la
baredas rubras, ao Castelo. A multi
dão — quantas dezenas de milhares de 
pessoas?! — batia palmas, contorcia-se 
com riso, lamentava que a visão fan
tástica, Rembrandtesca, não continuas
se noite fora.

O cêrco do fôgo — 33 contos em 5 
minutos, tóda a glória pirotécnica de 
Viana do Castelo — rematou êste qua
dro digno de pintor de génio. Tôrre, 
cubelos e quadrelas dêsse velho mo
numento de oito séculos, suprema es- 
cuíca, em remotas eras, da Pátria 
recem-nascida, iluminaram-se feérica- 
mente. Viana fazia tombar estrêlas 
do céu. 0 firmamento despovoava-se

de sóis! Era a apoteose suprema da 
Fundação, 0 luminoso fim dum dia sem 
igual no simbolismo profundo da his
tória.

Depois, tôda a noite, legiões de pe
regrinos encheram as estradas do norte 
e do sul em demanda das suas casas.

0 sonho continuava.. ■

Do alto das ameias do velho castelo 
de Guimarâis, da Tôrre de Menagem 
da fortaleza afonsina, onde Portugal, 
há oitocentos anos, nasceu; do montí
culo suave e atapetado de relva tenra, 
que conduz ao santuário patriótico on
de se gerou esta nacionalidade, que é 
hoje a de todos os portugueses, irra
diou por sôbre a terra lusa, na noite e 
no dia de quatro, uma vaga de patrio
tismo, uma onda de entusiasmo, um 
côro de excitações patrióticas e uma 
aurora luminosissima de exaltação na
cional, que tocou tôdas as almas e le
vou a todos os recantos do território 
como que uma eucaristia de contenta
mento por, após oito séculos decorri
dos sôbre uma natividade ousada e 
audaz, nos vermos dignos do fuudador 
e merecedores do seu espiritual patro
cínio.

Dir-se-ia que 0 País inteiro, acor
dando para a perfeita compreensão do 
seu passado, da sua história e da sua 
personalidade, vibrou como se 0 ani
masse uma só alma e um só coração 
fizesse circular nas suas veias, c&ldea- 
das por mil feitos imortais, um só san
gue, rubro como e da gente sàdia e 
môça, rico de todos os entusiasmos, 
possuidor de todos os elementos que 
criam a vida exuberante e eterna. Aos 
écos da festa sumptuosa, com trombe
tas clamando a data eterna, fogueiras 
enormes tingindo tudo com 0 seu cla
rão de glória, vozes de soldados cla
mando uma vigilância perpétua, cor
respondeu a Nação inteira, fazendo 
vibrar nos campanários das aldeias e 
nas tôrres hieráticas das catedrais os 
bronzes antigos, cantores infatigáveis 
das alegrias colectivas, que têm 0 con
dão de transfigurar tudo aquilo em 
que tocam.

A bandeira do fundador, ao lado da 
da Nação, surgiu em revoadas a marcar 
na atmosfera límpida e fresca da manhã 
centenária a nota clara e evocativa das 
suas côres. 0 branco e azul do lábaro 
glorioso, que figurou em tanta batalha 
e galgou as muralhas de tanto castelo 
roqueiro, abria como clareiras de tran
quilidade no ar translúcido e levemen
te húmido. Na capital em repouso, a 
vida como que se transferira das ruas 
para os espíritos. Das janelas engala
nadas, das ricas coigaduras como das 
pobres ornamentações das mansardas 
inundadas de luz, caía como que uma 
paz religiosa, que não era mais do que 
a demonstração flagrante da consciên
cia patriótica com que a Nação acolhe
ra as celebrações em curso. Se algum 
dia se fêz em Portugal sôbre um gran
de acontecimento uma unanimidade, 
foi agora.

A  partida dos Ilustres 
Hóspedes

Foi ainda num ambiente de quen
te entusiasmo que os Srs. Presidente 
da República e do Conselho aban
donaram esta cidade, depois de te
rem aqui assistido às imponentíssi- 
mas solenidades comemorativas do 
8.° centenário da fuddação de Por
tugal.

O Chefe do Estado acompanhados 
pela sua comitiva, veio do castelo 
de S. Mameda pouco antes das 10 
horas, encontrando-se então com o 
Sr. Presidente do Conselho, que nes
se momento ali chegava, procedente 
da residência onde se instalara, pró
ximo do Santuário da Penha. Foi 
um encontro extremamente afectuo- 
so.

Entretanto, compareceram ali tam
bém, os srs. Ministros da Marinha, 
da Educação Nacional e das Obras 
Públicas e Comunicações, Sub-secre- 
tário de Estado das Corporações e, 
a par de outrras individualidades, 
os srs. prof. dr. José Alberto dos 
Reis e generais Eduardo Marques, 
presidentes respectivamente da As
sembleia Nacional e da Câmara Cor
porativa, e Fernando Borges, coman
dante da i.a Região Militar, assim 
como o sr. Governador Civil de Bra
ga e as autoridades civis e militares 
de Guimarâis.

Não obstante a hora matutina 
compareceram muitos centenares de 
pessoas no recinto fronteiro ao his
tórico castelo, destacando-se a pre
sença de crianças das escolas primá
rias e de mulheres do povo.

Os Srs. Presidente da República e 
Chefe do Govêrno foram delirante- 
mente aclamados e tiveram de agra
decer repetidas vezes aquele sincero 
e inesperado testemunho duma co
movedora simpatia popular.

Pouco depois o Sr. Presidente do 
Conselho, acompanhado pelo sr. 
Leal Marques, seguiu de automóvel 
com destino a Lisboa.

O sr. General Carmona, logo se
guido pelos srs. Ministros da Mari 
nha e da Educação Nacional e por 
mais comitiva, partiu em dtrecção 
ao Porto, a-fim-de ali embarcar pe
ias i3 horas, no comboio presiden
cial.

Quási simultaneamente o sr. Mi
nistro das Obras Públicas e Co
municações, acompanhado pelo seu 
chefe de gabinete, pelo snr. Sub-se- 
cretário das Corporações e pelo 
Governador Civil de Braga, seguiu 
de automóvel para a capital do 
Minho.
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Algum as notas dispersas

Da base aérea de Ota vieram sobre
voar Guimarâis, durante a cerimónia 
do hasteamento da bandeira da Fun
dação, duas patrulhas de três trimo
tores comandadas pelos srs. major 
Frederico Costa e capitão Humberto 
da Cruz, com as «asas» direita e es
querda pilotadas, respectivamente, 
pelos srs. capitão Edgar Cardoso e 
alferes Rato, e tenente Subtil e alferes 
Mera, e uma de cinco bimotores sob 
o comando do sr. tenente-coronel Pi
nheiro Correia, cujo 0 aparelho era 
pilotado pelo sr. capitão Pimenta e 
os restantes aviões tripulados pe
los srs. capitão Temudo e tenentes 
Euripedes, Costa Franco e Brandão.

Dado o excesso de velocidade dos 
bimotores sôbre os trimotores, estes 
partiram da base às 10 e 25 e aqueles 
20 minutos depois. As condições 
meteriológicas eram más, assinalando 
os boletins má visibilidade na maioria 
do percurso. Começaram, porém, a 
melhorar, pouco depois da descola
gem e os aparelhos seguiram com céu 
descoberto até um pouco ao Norte de 
Leiria. Para cima daquela cidade, 0 
céu voltou a apresentar-se completa
mente «forrado», em especial por al
turas das Serras do Caramulo e da 
Goulheira. A viagem fêz-se, então, 
sôbre núvens, e a navegação, a bor
do, «à estima». Próximo de Guima- 
rãis, o trimotor do sr. major Frede
rico Costa baixou para procurar pas
sagem descoberta a pouca altura, e 
abrir caminho aos restantes, o que 
não foi possivel pelo facto de, nal
guns pontos, as núvens estarem ade
rentes ao terreno. Os bimotores fize
ram, simultâneamente, a mesma ten
tativa que também resultou infrutífera.

Sôbre a região onde os aviadores 
calculavam ser Guimarâis, os apare
lhos rodaram em círculos consecutivos 
durante quinze minutos, largando 
grande quantidade de flôres, e regres
saram à base, próximo da qual já 
encontraram boa visibilidade.

*
Os grupos recreativos do Pôrto e 

arredores — alguns milhares de pes
soas—foram carinhosa e festivamente 
recebidos às primeiras horas da ma
nhã do dia 4. As suas bandeiras 
— dezenas de bandeiras alegres — 
passaram pela cidade por entre aplau
sos merecidos e acordes musicais e lá 
permaneceram durante as grandes ce
rimónias no Campo do Salvador.

E à noite na nossa Marcha Lumi
nosa lá iam também espalhando sor
risos as lindas raparigas dos grupos 
recreativos.

A homenagem dos portuenses foi 
mais àlém. Na muralha da cidade 
deixaram ficar gravada uma artística 
placa que pelo tempo fora nos há-de 
recordar esta memorável romagem de 
patriotismo e de amizade.

*
Os briosos combatentes da Grande 

Guerra—Portugueses, Franceses, Bri
tânicos e Belgas — chegaram a Gui- 
marãis antes das 7 horas. Traziam 
consigo lindos ramos de flôres. E as 
flôres dos combatentes lá foram colo
cadas junto ao Venerando Castelo 
por mãos dos heróis da Grande 
Guerra. *

Os colonos também vieram a Gui- 
marãis, trazendo consigo a terra das 
Colónias Portuguesas que, à noite, 
foram colocar junto do Castelo.

*
Na tarde de terça-feira realizou-se 

a anunciada Corrida de Toiros em 
que tomaram parte consagrados Ar
tistas Nacionais. Casa à cunha, ven
do-se de pé muitas pessoas que não 
consegutram lugar, além de muitas 
outras que, munidas embora de bi
lhete de sombra numerada, já não 
puderam entrar na Praça ou tiveram 
de sair por não ter onde ficar...

*
As Câmaras do País — de Lisboa, 

de Faro, de Coimbra, do Pôrto, de 
todos, os concelhos enfim, mandaram 
flôres para Guimarâis. E lindas flô
res que figuraram no cortejo e lá fo
ram colocadas no Castelo.

*
O Orfeão de Guimarâis represen

tou nas cerimónias 0 Orfeão Portu
gal do Rio de janeiro e o Vitória 
Sport Club representou, também, o 
Sport Club Beira-Mar, de Aveiro.

*
O sr. dr. Oliveira Salazar esteve 

hospedado, durante a sua permanên
cia em Guimarâis, no Palacete do sr. 
João Rodrigues Loureiro, na Penha.

O sr. Cardeal Patriarca foi hóspede 
do Palacete do sr. Luís Cardoso Mar
tins de Menezes (Margaride).

A Família do sr. General Carmona 
e o sr. Ministro das Obras Públicas e 
Comunicações estiveram hospedados 
na Casa da Mogada, do sr. Coman
dante Carvalho Crato, nas Caídas das 
Taipas.

O sr. dr. José Joaquim de Oliveira, 
Governador Civil do Distrito, esteve 
hospedado, na casa do sr. dr. João 
Rocha dos'Santos, Presidente da Câ
mara Municipal. *

O serviço de trânsito teve deficiên
cias — e muitas — pelo que ouvimos 
censuras. De facto os carros acoto
velavam-se, por vezes, o que não se 
daria se houvesse melhor organização.

*
Constantino Lira foi infeliz. As 

decorações do Toural e do Largo 28 
de Maio, mas as primeiras principal
mente, pareceram-nos pobres e de
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pouco efeito. Foi pena, pois, era de 
esperar melhor.

Desta vez o ornamentista não reve
lou as suas qualidades Artísticas.

*
No dia 5 à noite houve festival no 

Jardim Público, onde tocou a banda 
dos B. V. *

Durante as festas não se registaram 
desastres de importância nem roubos, 
o que nos apraz registar.

*
Modelar o serviço dos B. Voluntá

rios que instalaram, de acôrdo com a 
Cruz Vermelha, um magnífico serviço 
de assistência. Parabéns a António 
Lima. *

Parte da reportagem do nosso jor
nal é transcrita dos nossos brilhantes 
colegas : «Diário de Notícias», «Sécu
lo», «Comércio do Pôrto», «Jornal de 
Notícias» e «Primeiro de Janeiro».

4c
Os alunos da Escola Industrial de 

Portalegre mandaram colocar um lin
do ramo de flôres junto das muralhas 
do Castelo.

Esse ramo, que veio dirigido à Di- 
recção da Caixa Escolar da Escola de 
«Francisco de Holanda», foi condu
zido por um aluno desta Escola.

Foi um gesto muito significativo 
dos alunos da Escola de Fradesso da 
Silveira, como significativo é também 
o conteúdo dum ofício que os mes
mos alunos mandaram aos seus cole
gas de Guimarãis e do qual transcre
vemos o seguinte:

«Tomamos a liberdade de enviar 
um ramo de flôres, que rogamos se 
dignem mandar depor, na devida 
oportunidade, junto das muralhas 
que foram o Berço da Nacionalidade, 
como homenagem singela dos alunos 
desta Escola ao heróico fundador de 
Portugal.

4c
O tecido dum dos reposteiros do 

quarto do ex.m0 Chefe do Estado foi 
fabricado na Oficina de Tecelagem da 
Escola Industrial e Comercial de Gui
marãis e nêle se destacavam as datas, 
em algarismos romanos, de 1140 e 
1940 e a cruz em azul. Foi muito 
apreciado. 4c

Louvores merecem o ilustre Presi
dente da Câmara e todos aqueles que 
com êle cooperaram na organização 
das Festas Centenárias, o sr. capitão 
Henrique Galvão, incansável realiza
dor das Comemorações, o Mestre Jo
sé de Pina, o metódico delineador da 
Marcha Luminosa, o P.e Domingos 
Gonçalves, inteligente organizador 
do Cortejo das Flôres, o Escultor An
tónio de Azevedo, Alfredo Guimarãis, 
Major Mário Cardoso, António José 
Pereira de Lima, Américo Ferreira e 
tantos outros cujos nomes não nos 
ocorrem neste momento, pela manei
ra como souberam desempenhar-se da 
sua missão. Louvores merecem igual
mente os simpáticos e briosos empre
gados do Comércio que à Marcha 
Luminosa souberam imprimir todo o 
brilho, tôda a imponência própria da 
sua mocidade e da sua grande alma 
de patriotas e de bairristas.

4c
A's festas nacionais vieram assistir 

muitos conterrâneos e amigos nossos 
residentes em Lisboa, Pôrto, Estre- 
moz, Alcácer do Sal, Braga, etc., etc., 
cujos nomes não podemos inserir, 
dada a falta de espaço com que luta
mos. 4c

Pela mesma razão deixamos de dar 
publicidade a algumas notas que se 
encontravam já compostas.

4c
De alguns amigos, corresponden

tes e colaboradores nossos, recebe
mos notas e pequenos artigos, refe
rentes a factos que se prendem com 
as grandiosas comemorações cente
nárias. A falta de espaço, porém, 
impossibilita-nos de dar publicidade, 
neste número, a tôda a colaboração 
recebida no decorrer dos últimos 
dias.

*
Vai realizar-se, nesta cidade, co

mo já noticiamos, não estando ainda 
definitivamente assente o dia 16 do 
corrente para esse fim, a grande 
P arada  da  P az, em que devem to 
mar parte tôdas as corporações de 
Bombeiros do Pais, com as suas via
turas e estandartes — algumas cen
tenas de deputações que desfilarão 
em grande e emocionante parada, 
cheia de amor pátrio, junto à estátua 
do Fundador da Nacionalidade.

Vai ser um acontecimento que, 
por certo, atrairá a Guimarãis milha
res de pessoas. Vai ser mais um 
número grandioso e imponente para 
juntar a tantos outros que jàmais se 
apagarão da nossa memória e do 
nosso coração. *

Altinino Gonçalves, Poeta distinto 
e publicista inteligente, vai iniciar 
nas colunas deste jornal uma sensa
cional reportagem das comemora
ções do Ano Aureo.

A falta de espaço com que lutamos 
neste número, impossibilita-nos de 
dar lugar à primeira e sensacional 
reportagem, a qual sairá no próximo 
número do N oticias de G uim arãis  e 
será a primeira da série de que aque
le nosso querido amigo e colabora
dor se incumbiu.

*
Impossível se torna dar publicida

de neste número a muitas outras 
notas soltas já compostas sôbre as 
comemorações do 8.° centenário da 
Fundação da Nacionalidade e impos
sível nos é, também, por razões bem 
opostas à nossa vontade, inserir mais 
desenvolvida a reportagem fotográ
fica do memorável acontecimento.

Impressões
O p o v o  d e u  a l i / s s í m a  
demonstração da sua fé  
patriótica

— disse o Senhor Pre
sidente da República.

— Tudo me comoveu pro
fundamente. As cerimónias fo
ram revestidas de tão alta emo
ção natural, tudo foi tão mo- 
delarmente organizado e tão 
belo de exteriorização que na
da se pode recordar sem ver
dadeira emoção. O povo deu 
altíssima demonstração da sua 
fé patriótica. O que se passou 
em Guimarãis, cidade transfor
mada em autêntico santuário 
da Pátria, não deixou indife
rente nenhum português resi
dente em qualquer parte do 
Mundo.

E terminando:
— Pode dizer no> «Diário de 

Notícias» que o Chefe do Es
tado se sente orgulhoso das 
altas virtudes de vigoroso pa
triotismo do povo português, 
tão largamente reveladas sem
pre, e agradecido à Providên
cia por ter podido viver estas 
horas inesquecíveis de alta vi
bração do sentimento nacional.

*

Sentimo-nos pequenos e te
mos de ser i g u a l m e n t e  
grandes i

— palavras de Salazar 
a um dos redactores do a Diá
rio de Notícias» dentro do 
Castelo de Ouimarãis, após 
as comemorações da manhã do 
dia 4 .

*

ò  Tjerço transformou-se 
num J9ltar — o próprio al
tar da pátria

— disse o Senhor Cor
dial Patriarca ao «Diário de 
Notícias».

As mãos jeitosas das rapari
gas de Guimarãis, que trazem 
em si como uma esperança o 
futuro da Raça, vieram juncar 
de flores, em cortejo maravi
lhoso que os olhos se não 
cansam de ver, o Berço de 
Portugal.

O Berço transformou-se num 
Altar — o próprio altar da Pá
tria — onde todos os Portu
gueses, sem distinções, ao 
olharem para oito séculos da 
História heroica de Portugal, 
podem e devem confiar e de
votamente dizer: — Glória a 
Deus que aqui fez nascer a 
Pátria 1 Honra, prosperidade 
e paz a Portugal, que tão glo
riosamente serviu Deus e o 
Mundo inteiro!

No castelo de Guimarãis, ao des
fraldar a bandeira da Fundação.

f  M. Cardial Patriarca.
*

€stou maravilhado /
— disse o chefe da em

baixada especial do Brasil.
O Sr. General Francisco José 

Pinto, chefe da embaixada es
pecial brasileira, disse enterne
cido :

— Dizei a todos os portu
gueses, mas muito especial
mente aos que vivem no Bra
sil, que estou maravilhado! 
Foi um espectáculo inebriante 
de beleza, de Fé, de Amor Pá
trio 1 Uma maravilha! Um es
pectáculo inesquecível, apoteo
se gigantesca a uma Pátria que 
sempre será livre!

E acentuou: — Foi uma ga
rantia assombrosa do engran
decimento e da eternidade de 
Portugal!»

P E R D E U - S E
Uma carteira contendo : — Bilhete 
de identidade, cartão do A. C. P. e 
uma carta de conduzir carros ligei
ros. Pede-se a fineza de entregar na 
Séde da Junta de Turismo da Penha.
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Perdeu-se "Vt̂ unho,
nos arredores do Castelo, um esquei- 
ro de prata, que tem as letras L. N.

Pede-se a fineza de entregar na 
Junta de Turismo. uo

0 Número Especial
do

HlTiGIBS DE GD1HBHIS
Foi muito apreciado o número es

pecial do N oticias de G uim arãis  ex
clusivamente consagrado às comemo
rações centenárias da Fundação de 
Portugal.

Muitas pessoas vieram trazer-nos 
os seus parabéns. Outros escreve
ram-nos em termos que muito nos 
sensibilizaram. Entre estas destaca
mos os nossos queridos amigos s rs .: 
Abel Cardoso, consagrado Artista; 
Dr. José Pinto Rodrigues, distinto 
advogado; e Delfim de Guimarãis e 
Altinino Gonçalves, distintos Poetas; 
Monsenhor José Augusto Ferreira, 
de Braga ; José Mendes Pinheiro, de 
Sande.

Madame Carmona, Espôsa do Vene
rando Chefe do Estado, felicitou-nos 
também e durante alguns momentos 
que conversou com o nosso Director 
no Castelo de Guimarãis, na memo
rável tarde do dia 4, mostrou duma 
forma fidalga a sua admiração pelo 
N otícias de G uim arãis.

Também os srs. Dr. José Joaquim 
de Oliveira e Dr. João Rocha dos 
Santos, Ilustres Governador Civil e 
Presidente da Câmara, respectiva- 
inente e o sr. Capitão Henrique Gal
vão, a quem se deve em grande parte 
o êxito das Festas Nacionais da Fun
dação de Portugal, nos disseram o 
quanto lhes agradou o nosso jornal 
cuja apresentação em público consti
tuiu mais um triúnfo que nos apraz 
registar por vermos coroados do me
lhor êxito os nossos esforços.

Recebemos, também, o seguinte 
ofício:

. . . .  Sr. Director:
Pessoalmente e em nome da Direc- 

;ão da «Revista Militar» saudamos 
:oin ardente patriotismo a cidade de 
juimarãis e o Jornal N oticias de 
Guim arãis, no dia jubilar de 4 de 
[unho de 1940 que êsse jornal tão en- 
usiàsticamente celebra num brilhante 
número especial.

Com as expressões da mais alta 
:onsideração e respeitoso apreço,

O Itireetor Gerente,
(a) Coronel Henrique Pires Monteiro. 

*
O nosso brilhante colega «Jornal 

de Notícias» do Pôrto, referiu-se as
sim ao número especial do nosso jor- 
nal:

«Notícias de Guimarãis»
Este magnífico semanário que se 

publica na cidade vimaranense, diri
gido pelo nosso brilhante camarada 
Antonino Dias Pinto de Castro, para 
comemorar as Festas do Duplo Cen
tenário da Nacionalidade apresentou 
um número extraordinário de 28 pá
ginas, contendo ótima colaboração.

A parte gráfica, artística e de pri
morosa impressão, é um trabalho que 
honra sobremaneira as oficinas onde 
foi trabalhado.

Merece referência especial a pri
meira página que apresepta uma for
mosa sanguínea, desenho do ilustre 
professor Guilherme Camarinha.

*
A todas as pessoas — e tantas fo

ram que nos cumprimentaram, aos 
colegas e aos amigos, aqui deixamos 
o nosso reconhecimento.

Na poesia do nosso ilustre colabo
rador sr. Altinino Gonçalves, publi
cada no nosso número especial, saiu :

bendito p ’lo puro enleio 
em vez d e :

rendido p’lo puro enleio
Aqui fica a rectificação com o pe

dido de desculpa para o autor.

José de Oliveira Pinto

Fêz um ano uo passado dia 6 que 
foi investido uo lugar de Delegado 
Especial do Govêruo, em Guimarãis e 
Vice-Presideute da Câmara Muuicipal, 
o nosso prezadíssimo amigo sr. José 
de Oliveira Piuto, que uestes dôze 
meses, já decorridos, soube conquistar 
a simpatia de todos, revelando-se-uos 
uma autoridade disciplinada e disci- 
plinadora que com a maior prudência 
e sem deixar de fazer justiça, tem sa
bido resolver os assuutos com elegâu- 
cia e procurado estabelecer a boa 
harmonia entre os povos.

A Sua Ex.“, que tem sido um cola
borador dedicado e leal do sr. Presi
dente da Câmara, apresentamos na 
passagem do l.° aniversário da sua 
posse, os nossos cumprimentos respei
tosos de muito aprêço e da mais ele
vada consideração.

Criticas Pequeninas
D era-n os M aio  vin te  e nove 

d ias de a lte rn a d o s  an seio s em  
que a ch u va, um  dia ou o utro, 
c o rta v a  o  a rd o r feb ril d os tr a 
b alhos p a ra  as F e sta s .

O s  dois ú ltim o s d ias so rr i
ram  lin d o s, à m ed id a  dos n o s
sos d ese jo s.

Junho en tra v a  m ais q u en ti- 
nho e fa g u e iro  a p ro m e te r  um  
a le g re  F e stiv a l.

E m  3 o fe re c ia  nos o  Comér
cio de Guimarães as su a s c a 
to rze  p á g in a s  do  n ú m ero  c o 
m em o ra tiv o  e n êle  p re n d ia m - j 
-nos m ais a a te n çã o  os a rtig o s  | 
sô b re  « A  m u lh er p o rtu g u e sa  
a tra vés da H istó ria»  e «O  M os
teiro  da C o sta » .

O  sen tim en to  d a v a  a alm a 
vív id a  ao  p rim e iro  e o b a irr is 
m o so e rg u ia  o v ib ra r  do s e 
gun do .

N o  m esm o  d ia a p a re c ia  o 
Notícias de Guimarãis co m  as 
su a s vin te  e o ito  p á g in a s .

E n q u a n to  as a la s se m  fim 
e sp e ra v a m  a n sio sa s a ch eg a d a  
do C h e fe  do E s ta d o , os m eus 
o lh os en tern ecid o s re lia m  p a u 
sa d am en te  a P á g in a  de H o n ra  
do fo rm o so  n ú m ero  e o m eu 
esp írito  e v o ca v a  a q u ele  ro -d a p é 
de m a ra v ilh a  com  que em  24 
de Ja n eiro  de i g 32 a p en a fu l
gu ran te de Jú lio  D a n ta s d e s
cre v e u  o P ó rtic o  da  G ló r ia , de 
C o m p o s te la .

T a m  alta  se n sa çã o  m e in e
b rio u  a m en te  q u e em  todos 
o s  m ais b elo s a rtig o s qu e se 
se g u ia m , n en h um  m e p ren d eu  
a a te n çã o  q u an to  eu d e se ja ra .

E  q u a n d o  vi a q u ele  m a r  de 
g en te  sem  p o d e r en lev a r-se  na 
fro n te  v e n e ra d a  do  C h e fe  de 
E s ta d o  e sem  ter en sejo  de o 
p a lm e a r  d e sv a n e c id a m e n te , até 
o  n ú m ero  lin do se m e tornou 
m en o s ch eio  de en can to s.

A  m an h ã de 4 , sem  sol nem  
c h u v a , foi um  m im o  de D e u s. 
T a m  su rp reen d en te  co m o  o 
C o rte jo  d as F lo r e s , com  trê s 
m il a ç a fa te s , a in eb ria r  o s o lhos 
de to d o s, a in d a m ais que 
em  1927.

O  sol da tard e  vinha a q u ecer 
os tou ros p a ra  en tre te r  a P r a 
ça à cunha.

A ’ n o y te  o A u to  e a M a rch a , 
as duas m a ra v ilh a s  e sp e ra d a s .

E  b e la m e n te  se en cerro u  tan 
to tra b a lh a r  e tam  a n im ad o  fe s
te jar.

Ainda bem.
G.

TEATRO
M IIT IK Smim
IMPRÊSA 
JORDÃO&C.*

H o j e  à s  1 5  e  à s  2 1  V 2 h o p a s

Uma deliciosa super-produção, considerada 
um dos espectáculos mais graciosos desta 
temporada

ÉS UMÉÍ DOIDft!...
incomparável criação de

Joari Blondel e de Melvyn Douglas.

Q U IN TA -F E IR A , 13

Em benefício das OFICINAS DE S. JOSÉ, um belo filme

A Vida de Santa Teresinha

da ( i M

E' a melhor camisa, a mais confor
tável e de corte elegante. Padrões 
exclusivos. Não comprem outra mar
ca, porque «Addo» é uma camisa 
que marca.

Vendedora exclusivo: CAMISAR1A 
MARTINS, a Casa das M eias. 122

A rm a ç ã o  e n v id ra ç a d a
uma taboleta, espelho de cristal 
e várias portas, vendem-se na

2
C a m isa r ia  M a rtin s.

Diversas Notíoias
€spectáculo

E’ no próximo dia 11, 3 “-feira, que 
se realiza no Teatro da Empresa 
Jordão a récita promovida por uma 
Comissão de alunos da Escola Indus
trial e Comercial e cujo fim é o de 
angariar receita para socorrer os alu
nos pobres. Como já dissemos, tra
ta-se de uma modalidade de assis
tência muito simpática e de esperar 
é que todos a auxiliem tanto quanto 
puderem. Quem proteger os alunos 
pobres pratica uma das mais precio
sas obras de Caridade, porque con 
corre para a expansão da instrução, 
factor número um da Civilização e 
poderosa alavanca do triúnfo da luta 
pela vida. Por isso, tôdas as facili 
dade em prol da Instrução são dignas 
dos mais calorosos aplausos, tanto 
mais tratando-se de prestar auxílio 
a quem sem êle não poderia ins 
truir-se.

€xposiçâo de J írte  Religiosa
Continua aberta ao público, de 

vendo encerrar-se àmanhã, a Expo
sição de Arte Religiosa, no Templo 
de S. Francisco, onde têm ido, dià- 
riamente, muitas pessoas, contando- 
-se já por muitos milhares o número 
de visitantes.

Oficinas de S. José
No dia i3 do corrente, festa de 

Santo António, passa o 2S.0 aniver
sário da feliz inauguração da nossa 
tam amada instituição de beneficên
cia, — as Oficinas de S. José.

A Emprêsa Jordão & C .\ queren
do associar-se a esta faustosa come
moração, oferece nesse dia, às 16 e 
2i ,3o horas, respectivamenre, duas 
grandiosas sessões de cinema, com o 
atraente filme — «Vida de Santa T e
resinha», pela vez primeira exibido 
nesta cidade.

Há já uma grande procura de bi- ; Um te le g ra m a
Ihetes. No edifício e capela das O h -; ------------- 2--------
cinas de S. José realizar-se ão várias 
comemorações festivas, com missas 
e comunhão às 6,3o e 8 horas, Têrço 
e prègaçao à hora das solenidades : 
de Fátima (12 horas oficiais) e jantar 
de confraternização dos antigos alu
nos, às 18 horas.

do Sr. Dr. Oliveira Salazar

J)ia de Camões
Celebra-se àmanhã, dia 10, em to 

do o País, o Dia de Cam ões,
devendo realizar-se, por tal motivo, 
às i5 horas, no Liceu de Martins 
Sarmento, uma sessão de homena
gem ao Epico Português.

7>e lufo
Pelo falecimento de um seu cunha

do, ocorrido recentemente no conce • 
lho de Famalicão, encontra-se de luto 
o nosso bom amigo e distinto clinico 
vimaranense, sr. dr. João de Almei
da, a quem apresentamos as nossas 
condolências.

Xegiõo Portuguesa j
— Aviso

São avisados todos os legionários 
dêste Batalhão, a comparecerem nes
te quartel, no próximo domingo, dia 
9 do corrente, pelas 8,3o horas, de
vidamente uniformizados, para afec- 
tuar o juramento de Bandeira.

Quartel em Guimarãis, 7 de Junho 
de 1940.

O Comandante do Batalhio,
(a) Ernesto Moreira dos Santos

Tenente

Çrande festividade em honra 
de Santo JJntónio

Realiza-se na próxima quinta fei
ra, dia i3, na capela da V. O. T. de 
S. Domingos, com a maior imponên
cia e na forma dos anos ateriores, a 
festividade em honra de Santo An 
tónío, a que a mêsa administrativa 
procura imprimir o maior brilho.

O templo ostentará uma luxuosa 
decoração da casa João Augusto 
Passos, desta cidade, tendo sido im- 
cumbida da parte coral da festivida
de da tarde, o orfeão de Guimarãis, 
que terá a acompanhá-lo a Orques 
tra Vimaranense.

O programa da festividade é, em 
resumo, o seguinte :

A's 7 horas, missa rezada e distri
buição de 5oo boroas de pão aos 
pobres.

A’s 11 horas, missa cantada a vo
zes e órgão.

A’s 18 horas, Exposição do SS.m° 
Sacramento.

A’s 20 horas, sermão pelo talen
toso orador sacro, rev. Manuel Es
têvão Ferreira, antigo Abade d’Anta 
e actual Reitor da Ordem do Car
mo, do Pôrto, seguido de Te-Deum 
e Bênção do SS.0,# Sacramento.

Durante o dia a Milagrosa Ima
gem de Santo António estará vene
ração dos fiéis.

Romaria Çrande de S. Zor- 
cato

Na forma dos anos anteriores reali
za-se nos dias 6 e 7 de Julho próximo, 
em S. Torcato, a Romaria Grande, 
que a este cidade costuma atrair mui- j 
tos milhares de romeiros e cujo pro
grama é, em resumo, o seguinte :

Dia 6 — Alvorada. A’s 17 horas, 
no majestoso templo, Vésperas So
lenes, Sermão e Bênção do SS.“* 
Sacramento. A’ noite, iluminações, 
fôgo e música.

Dia 7 — Alvorada por bandas de 
música e foguetes. A’s 8 horas, 
missa campal. A’s 11 horas, Missa 
solene a grande instrumental e Ser
mão por um distinto orador sacro.

Durante a tarde, concêrtos musi
cais e outras diversões.

A's 18 horas, majestosa Procissão, 
com carros alegóricos, grande núqie- 
ro de figurado, etc.

No templo, imponentes solenida
des, com Te-Deum, e bênção do 
SS.rao Sacramento.

A’ noite, grande festival com ilu
minações, concêrtos por diversas 
bandas de música e sessões de fôgo 
de artificio, por afamados pirotécni
cos.
Vida Católica

Pia Associação dos Amigos do Sa
grado Coração de Jesus — No próxi
mo domingo, 16 do corrente, pelas 
7 horas, realiza-se na igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira a reunião men
sal desta Associação, que consta de 
missa, comunhão e bênção uo San
tíssimo.

O Senhor Dr. Oliveira Sala
zar, Presidente do Conselho, 
dirigiu ao sr. Dr. João Rocha 
dos Santos, Presidente da Câ
mara Municipal, o seguinte 
telegrama:

«Apresento na pessoa de 
Vossa Excelência à Cidade de 
Guimarãis os mais vivos agra
decimentos pela afectuosa re
cepção que teve a gentileza 
de fazer a Sua Excelência o 
Presidente da República, mem
bros do Govêrno e mim pró
prio e cujo carinho não poderei 
esquecer. Respeitosos cumpri
mentos. — (a) Oliveira Sala* 
zar.»

festejos a Santa Catarina, 
na penha

Nos dias i5 e 16 do corrente rea
lizam-se na formosa Montanha da 
Penha, na forma dos anos anterio
res, os festejos promovidos pelos 
Caçadores de Guimarãis, em honra 
de Santa Catarina, cujo programa é 
variado e atraente.

Haverá no dia i5 demostrações 
festivas, concêrto no Jardim Público 
e, na Penha, iluminações, fôgo, etc.

No dia 16, na Penha, festividade 
religiosa e procissão, torneio de 
tiro aos pombos, grraial, jantar de 
confraternização, etc.

1 O Torneio é de homenagem ao 
ilustre vimaranense sr. dr. Pedro 
Guimarãis, visto que foi sua ex.“ 
que, juntamente com outros amigos 
do Club, salvou o mesmo, há muitos 
anos já e em período difícil da sua 
existência, reorganizando-o.

feriado JYÍunicipal
Ontem, foi o dia consagrado a Gil 

Vicente, sendo considerado dia fe
riado municipal. Por êsse motivo 
estiveram encerrados os edifícios 
públicos, estabelecimentos de ensi
no, casas bancárias, etc.

No Jardim Público tocou, à noite, 
a banda dos B. Voluntários.

Cemitério jfíunicipal
No mês de Maio, findo, houve o 

seguinte movimento :
Adultos, sexo masculino, 10; idem, 

sexo feminino, 9 ; adolescentes, se
xo masculino, 4 ; idem, feminino, 5.

Desde o dia 1 de Abril até 3o de 
Setembro, o cemitério abre às 9 ho
ras e iecha às 19.

Registo Civil
Durante o mês findo houve nesta 

repartição pública o seguinte movi
mento :

Nascimentos, 221; casamentos, 18; 
óbitos, 91. _____

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Estiveram na casa dos Pombais os 
s rs .: Condes de Paço Vitorino e Filhos, 
Condes da Carreira, António de Abreu 
('alheiros de Noronha Pereira Couti- 
nho e família, Dr. António d’Almeida 
tíarret, digno director da Faculdade 
de Medicina do Pôrto, D. Maria Rita 
de Magalhãis liamos de Araújo Quei
roz, Ricardo Tinoco e esposa, Dr. 
Luis Filipe Pinto Rodrigues.

— Deram-nos o prazer da sua visita 
os nossos amigos srs. : Aníbal Miguel 
Carvalho das Neves, de Lisboa ; José 
Joaquim da Silva, de Vizela ; José Ma
ria Pinto d’Almeida, de Lordelo, P.* 
Francisco de Melo, de Freamunde.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso bom amigo sr. Dr. Manuel Pe
reira da Silva, Presidente da Liga Re- 
gionalista Portuguesa, com séde em 
Lisboa que, na companhia dos restan
tes membros da Direcção veio tomar 
parte nas Festas Centenárias.

— Em casa do nosso prezado amigo 
sr. Francisco Gonçalves Guimarãis, 
têm estado a s».“ D. Maria Morais, di
gna Directora dos Correios, Telégrafo 
e Telefones de Ervedosa do Douro, e 
0 grande capitalista sr. Filipe Caiado,

— Partiu para 0 Gerez onde vai fa
zer a sua habitual cura de águas, 0 
nosso prezado amigo sr. tenente-coror 
nel Francisco Martins Ferreira, 4.



NOTICIAS DE GUIMARÀIS

Capelas Reais
I I

D. João I, a-pesar-de envolvido quá- 
si todo o reinado em guerra com os 
castelhanos para manter a integridade 
da nossa independência e nas con
quistas, procedeu a importantes obras 
nesta capela e deu-lhe uma nova or
ganização. D. João Arruda, frade 
loio, foi mestre desta capela e D. Lo- 
po (bispo), natural de Extremoz, que 
tinha sido Abade do mosteiro de Fol- 
ques, foi depois capelão-mor da rai
nha D. Filipa, mulher daquele rei.

D. Duarte, seguindo o exemplo de 
seu pai, enalteceu o culto desta cape
la com grande aparato, pois tinha o 
máximo escrúpulo na escolha dos mú
sicos para ela. Em Sintra instalou 
também uma capela, não obstante ter 
no palácio uns pequenos aposentos 
— chamados casinhas, onde rezava, 
medindo a maior delas quatro côva- 
dos de comprimento por três de lar
gura.

Quando, em Lisboa, ia ouvir missa 
à Senhora do Monte, dava 180 reis de 
esmola, quando à capela de Frei Oil, 
dava 10 reis, quando a N. S. das Vir
tudes, dava 200 reis por si, pela rai
nha, pelos filhos e irmãos, quando 
presente ao ofício e outros actos reli
giosos. Foi seu capelão-mor D. Afon
so Vicente, aio do infante D. Henri
que, seu irmão.

0  infante santo D. Fernando, mar
tirizado em Fez, irmão dêste rei, antes 
de partir, com o pai, à conquista de 
Ceuta, onde ficou em reféns, mandou 
adornar ricamente a sua capela, que 
instalara no palácio da sua residência, 
nomeando seu capelão Álvaro Fer- 
nandes.

Afonso V, não só aumentou o es
plendor da capela sua e dos seus an
tecessores, também obteve do Papa 
Eugênio IV, uma bula, Mervit, em 21 
de Setembro de 1439, isto é, um ano 
depois de ser rei, que lhe dava e aos 
seus sucessores a prerrogativa dos 
capelãis e cantores dela, rezarem Ho
ras canónicas e celebrarem missa e 
outros actos litúrgicos, como nas ca
tedrais, segundo o rito romano, tendo 
mandado adquirir o ceremonial da 
capela real de Inglaterra. Foram seus 
capelãis, entre outros, D. João Manuel, 
bispo da Guarda, D. Rodrigo de No
ronha, bispo de Lamego, do Conselho 
de Estado e confessor do rei, regedor 
da Casa da Suplicação, governador 
e protector da Universidade de Lis
boa, etc.

D. João II, estando nos seus Paços 
de Evora, com a côrte, determinou 
que todos os seus capelãis, cantores 
e músicos da sua capela rezassem as 
Horas canónicas solenemente em for
ma de colegiada, mandou fazer, para 
êsse fim, assentos a um côro, ao mes
mo tempo que enriquecia a dita cape
la com ornamentos e alfaias de gran
de valor para dar mais esplendor aos 
actos do culto e mandou distribuir o 
seu serviço religioso que ficou consti
tuído assim:

1 capelão-mor, 1 deão que devia 
ser bispo para celebrar os Pontificais, 
/  tesoureiro-mor, 1 mestre de música, 
com o título de Chantre, 24 capelãis- 
-menores, em que entrassem dois le
trados pata confessores, 2 mestres de 
ceremônias, 32 músicos, 22 sacris- 
tãis para ajudarem às missas e assis
tirem ao serviço do côro e da igreja, 
4 prègadores com particular salário 
e o titulo de prègadores do rei (ré
gios), 1 tribunal para todo êste pes
soal, formado por um Ouvidor, um 
Promotor, e 5 ou 6 ministros, os 
quais distinguiu com muitas mercês 
e prerrogativas, indicando para todo 
êste pessoal o Papa Sixto IV, grandes 
isenções e privilégios, pelo que os 
ditos ministros se denominavam clé
rigos palatinos.

Foram seus capelãis-mores: D. Fer
nando Miranda, bispo de Viseu, D. 
Diogo Ortiz Vilhegas, bispo de Tân
ger e Ceuta, e, depois, de Viseu.

D. Manuel I mandou fazer os ma
gníficos Paços da Ribeira, em 1500, 
para os quais passou o serviço da 
antiga capela real da Alcáçova, do 
Castelo, dedicando-a a S. Tomé, pro
tector da índia, cuja capela ali existiu 
até ao terramoto.* Foi, portanto, êste 
o primeiro rei português que teve a 
sua capela dentro do Paço, na casa 
onde mais tarde se instalou a Mesa 
da Consciência e Ordens. Este mo
narca também conseguiu, principal
mente do Papa Leão X, seu grande 
amigo, muitas graças, privilégios e 
honrarias concedidas em vários do
cumentos pontifícios, entre êles um 
Breve datado de 8 de Dezembro 
de 1514, pelo qual era facultada ao 
capelão-mor a jurisdição cível e crimi
nal sôbre todos os outros capelãis, 
religiosos e clérigos seculares, ainda 
mesmo que só tivessem tonsura ou 
ordens menores, e, embora pertences
sem ao serviço do rei, e a nomeação 
de todos os benefícios das igrejas do 
Padroado Real feita por consulta do 
rei.

Entre os capelãis-mores desta cape
la conta-se D. Pedro de Menezes, bis
po da Guarda. O dito Papa ainda 
dispensou, por um outro Breve mais 
graças, como a ampliação da jurisdi
ção do mesmo capelão, nomeando-o 
juiz privativo de todos os assuntos 
referentes às igrejas de apresentação 
real e de todos os fâmulos ou criados 
do rei ou que vencessem moradia ou 
servissem na capela por ordem régia; 
deu-lhe autorização para absolver os 
governadores e corregedores das co
marcas, das excomunhões que contra 
êles fulminassem os Ordinários das 
dioceses a que pertenciam, sendo o

dito segundo Breve passado, em 18 
de Dezembro de 1518 e confirmado 
por uma Bula do Pontífice Júlio III, 
datada de Roma, em 14 de Dezembro 
de 1551.

O referido Leão X também facultou, 
por documento, em 16 de Setembro 
de 1519, ao bispo de Lamego, depois 
arcebispo de Lisboa, D. Fernando de 
Vasconcelos, bem como aos seus su
cessores, como capelãis-mores, a au
torização para procederem contra os 
clérigos que caçassem sem licença nas 
coutadas reais, podendo ser estes cas
tigados pelos ditos capelãis-mores, 
com multas e censuras eclesiásticas.

0. João III, além de adquirir para
mentos magnificentes com que opu- 
lentou a sua capela, aumentou-lhe o 
culto com os mais seleccionados mú
sicos e cantores.

Fervoroso devoto de N. S. e de S. 
Miguel, como os seus antecessores, 
aumentou-lhes o culto, alcançando do 
Papa Alexandre VI uma Bula, passa
da em Saragoça, em 22 de Maio de 
1522, que determinava que todos os 
sábados se rezasse o ofício de N. Se
nhora, e tôdas as terças-feiras o de 
S. Miguel, com missa solene nos dois 
oficios, excepto nos dias em que 
ocorressem festas de rito duplex, po
dendo neste caso celebrar-se a dita 
missa por qualquer daquelas intenções 
no dia seguinte. Em 1561 o Papa Jú
lio concedeu a 18 de Outubro que 
nenhum Prelado lançasse interdito 
neste reino sem a causa dele ser exa
minada primeiramente pelo capelão- 
-mor, e por êle aprovada, o que lhe 
incumbia debaixo de consciência.

Entre outros foram seus capelãis- 
-mores: D. Pedro Pereira, Prior de 
Mayorca e comendatário de Paço de 
Sousa, filho de Diogo Pereira, por 
uma carta régia, datada de Lisboa, 
em 7 de Janeiro de 1522 e D. Fernan
do de Vasconcelos, que também fôra 
de D. Manuel I e de D. Sebastião e 
que, falecendo com 83 anos, teve 
sepultura na Sé.

D. Sebastião manifestou sempre pe
la sua capela o mesmo zêlo que os 
seus egrégios antepassados. Nela ca
saram seus pais e nela foi baptizado 
êle também.

Entre outros foram seus capelãis- 
-mores : D. Julião de Alva, bispo de 
Miranda e Bragança, por decreto de 
15 de Janeiro de 1564, como sucessor 
do longevo D. Fernando de Vascon
celos, anteriormente d ito ; D. João de 
Castro, por carta, datada de Sintra, 
em 14 de Agosto de 1570, o qual tam
bém foi capelão-mor do Cardeal-rei 
D. Henrique, tendo assistido à sua 
coroação; e D. Jorge de Ataíde, por 
carta régia de 13 de Outubro de 1578.

D. Henrique, Cardeal-rei, manteve 
a capela de Lisboa como estava, por
que tencionava fundar uma outra em 
Almeidim. Porém, pouco fêz no ex- 
plendor da sua capela porque teve 
um reinado muito curto.

Continua.

P.e Alberto Gonçalves.

* Nota — Em 1 7 1 o o capelão-mor de 
D. João V, bispo de Torga, D. Nuno da 
Cunha Ataíde, alcançou do Papa Clemen
te XI, datada de 1 de Maio pela qual S. 
Santidade instituiu em colegiada, a capela 
real em S. Tomé, sob a mesma invocação, 
designando-lhe o côro, Cabido, Mesa Ca
pitular, tôdas as prerrogativas, liberadas e 
privilégios, imunidades, isenções, proemi
nências, precedências, favores e graças, 
tudo quanto competia às insígnias colegia
das, confirmando tôdas as graças concedi
das à mesma capela real, na qual criou 6 

dignidades: deão, chantre, arcipreste, 
arcediago, tesoureiro-mor, mestre-Es
cola, todos presbíteros, 18 cónegos, 12 
tercenáiios, cada um com a terça parte de 
uma prebenda. As restantes rendas, assás 
importantes, estavam unidas à Santa igreja 
Patriarcal in perpetuam. Além dêsce 
pessoal dignitário haviam mais 6 môços 
do côro que serviam em tudo quanto era 
preciso, tanto no côro como no altar, aju
dando às missas, pelo que tinham uma 
distribuição e benesses. As lobas verme
lhas e as sobrepelizes, de que usavam, 
eram compradas e pagas peia renda da 
fábrica da igreja, dando-lhes o Cabido mil 
reis por serem pobres e filhos de gente 
pobre. Porém, mais tarde, foram substi
tuídos por 6  seminaristas, por ordem do 
prelado, não obstante já nesses tempos al
guns exercerem vários mistéres.

LEILÃO  DE PEN HO RES

C aixa  G eral de D epósitos, C . e Previdência
Casa de Crédito Popular

Agônc ia  N.° 69 

G U I M A K Ã 1 S

Avisam-se os mutuários que no 
dia 15 do próximo mês de Julho, se 
procederá à venda em leitão dos pe
nhores que caucionam os emprésti
mos efectuados que tenham um atraso 
de juros de mais de 3 mêses.

A Agência receberá juros em dívi
da até ao dia 13 do referido mês.

Repartição da Casa de Crédito 
Popular, 30 de Maio de 1940.

O Chefe da Repartição,
137 a) Francisco Cordeiro.

Bom, bonito, barato: é o calçado 
da CAMISARIA MARTINS.

Grande sortido de calçado de lona 
em sola de borracha. Sapatos de 
fantasia, em cabedal, desde 22$00 !!! 
Sapatos para criança desde 6$00!!!

Só na CAMISARIA MARTINS, a
C asa das M eias. 121

Mecânico: ta Aviação Francesa
«Humildes, sempre metidos nos 

seus fatos de trabalho são êles os 
preciosos auxiliares das tripulações, 
e em cada esquadrilha, encontrámo- 
-los sempre plenos de entusiasmo, 
dedicação e consciência profissio
nal».

E'preciso tê-los visto na sua faina 
durante êste rigoroso inverno, traba
lhando sem descanço nos seus aviões 
dispersos pelos campos da frente, 
com 15° a 20° abaixo de zéro.

Os pilotos sabem bem melhor que 
ninguém o que lhes devem : pôr em 
marcha, as primeiras tentativas, o mo
tor dum avião que passou noite e dia 
ao ar livre, somente coberto com tôl- 
do, exposto a todos os ventos, à hu
midade, ao frio, a tôdas as intempé
ries, demonstra, da parte do homem 
que cuida dêle, tanta dedicação como 
sólidas qualidades profissionais.

Acima de tudo está o amor que 0 
mecânico tem à sua profissão. Dedi
ca-se-lhe de todo o coração, com 0 
bocadinho de amor-próprio, tradicio
nal em todo o mecânico de arração, 
e que consiste em apresentar uma 
«máquina» sempre afinada.

O avião é um pouco propriedade 
do mecânico, e verdadeiramente «sua 
pertença». Conhece a fundo tôdas as 
engrenagens. Não assume êle, uma 
grande parte da responsabilidade 
quando declara ao piloto : «Está pron
to», enquanto êste último se instala a 
bordo confiadamente, não tendo outra 
ideia que não seja a de ser bem suce
dido, na missão que vai empreender 
do outro lado das linhas ?

Alguns outros, em certas bases, po
diam trabalhar em hangares fechados, 
aquecidos por braseiros. Mas «os da 
Frente», trabalham ao ar livre, em 
plena brisa glacial, abrigando-se sò- 
mente» por trás da grande satisfação 
do dever cumprido». *

Interroguemos um por um os pilo
tos, os membros da equipagem das 
nossas linhas avançadas. Todos são 
unânimes em tecer rasgados elogios 
a êstes modestos servidores, que só 
largam os seus «macacos» de tiabalho, 
para fazer a guarda quando chega a 
sua vez, ou quando se preparam pa
ra os combates, esperando, que mais 
tarde ou mais cêdo chegará o dia da 
sua vitória.

O mecânico de esquadrilha não é 
somente um cirurgião adestrado da 
biélagem ou um prático da célula; 
transforma-se, quando lhe couber a 
sorte, em sapador, se o estado do 
campo de vôo o exigir.

O seu fim e o seu único cuidado, 
limitam-se a que o piloto suba para 
bordo com a máxima segurança. Du
rante a última experiência dos moto
res que precedem a partida de cada 
missão, um sentimento de extrêma 
gravidade o empolga, logo que êle se 
senta no lugar do pilôto e se põe aos 
manípulos.

Com que cuidado êle faz girar o 
mecanismo, aquecendo gradualmente 
o óleo, experimentando de vez em 
quando, agitando os comandos, os 
lemes de profundidade ededirecção. 
E ainda êle que verifica com precau
ção os depósitos de carburante e de 
lubrificante, a água dos radiadores, o 
bom funcionamento do trem de ater
ragem escamoteável. E' êle quem vi
gia tudo, os dispositivos de arma
mento, do aquecimento do pilôto du
rante o vôo e o respectivo inalador. 
Ninguém, excepto êle, tem a missão 
de pôr em ordem o para-quedas do 
«seu* pilôto.

O pilôto sobe para bordo. E' êle 
quem observa atentamente, chicotea
do pelo vento da hélice, as pulsações 
do contra-voltas. O seu olhar expe
rimentado vai dum quadrante o ou
tro, até que o pilôto agradeça, ao 
«seu» mecânico, com um sorriso be
nevolente ou com um piscar de olhos 
satisfeito, gestos que dizem mais do 
que simples palavras de reconheci
mento.

Então, êle faz o sinal de tirar os 
calços. E é a descolagem do bólide 
rumo ao seu destino cotidiano.

Súbitamente faz-se um grande vá
cuo nas raras ervas do campo assim 
como na alma do mecânico, enquanto 
sobe para o sol um ponto prateado, 
voando altaneiro direito às linhas.

Caindo muitas vezes de fadiga e 
sôno, podia êle enquanto espera o 
avião, repousar um pouco.

Mas não l Ali ficará, a pé firme sô
bre o campo, uma ponta de cigarro 
colada ao canto dos lábios, até que 
reapareça a sua querida máquina con
tando antecipadamente numa ternura 
maternal com as múltiplas necessida
des e exigências.

Comand. André Gourmont.

Dos D í V p o s . 

Dos doprtais

Darlan, Almirante-Chefe da Esqua
dra Francesa. — Existe em Paris, na 
Rua Royale, uma casa modesta com 
um pequeno jardim, onde tem a sua 
séde um dos mais poderosos departa
mentos do Estado.

E’ dali que são irradiadas ordens 
para tôda a Esquadra Francêsa, e 0 
homem que 0 dirige, ou para melhor 
dizer, que é tôda a sua alma e nervos, 
é 0 almirante mais novo do mundo e 
chama se François Darlan.

Tão frio e enérgico como modesto e 
impertubável, Darlan tem uma larga 
fôlha de serviços, os mais brilhantes,

D E S P A C H O S  P B  E X P O R T A Ç Ã O ,
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Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

destacando-se todavia a sua valiosa 
cooperação na Grande Guerra, espe 
cialmente como oficial de artilharia, 
na frente de Verdun.

A gloriosa bandeira tricolor, que 
tem tremulado sempre triunfante nas 
maiores batalhas, tem era Frauçois 
Darlan um dos seus melhores defenso
res, alma de patriota, que sabe honrar 
o alto cargo que ocupa no seu país. 
E’ que Darlan, o homem que soube 
fazer ressurgir, na hora mais grave da 
História da sua Pátria,, a frota de 
guerra francêsa, empunha actualmente 
o bastão de Almirante em Chefe da 
Enquadra Francêsa.

E' essa a grande figura de mari
nheiro que a “Colecção Amanhã,,, de
dica o segundo número da série de 
“Biografias da Actualidaden, iniciada 
com êxito pela figura gigantesca de 
Churchil.

A de François Darlan é devida à 
pena brilhante do eminente académico 
Claude Farrére, que nos mostra a sua 
forte personalidade, sob todos os aspec 
tos, até mesmo o mais intimo.

Como o primeiro número, êste que a 
Colecção “Amanhã„ vai publicar em 
breve, custa apenas 3$00 a-pesar-de 
ter maior número de págiuas e ser 
ilustrado com oportunas e belas foto 
grafias.

Aceitam-se pedidos para o envio de 
exemplares desta Colecção contra reem
bolso, sem acréscimo de despesas.

Rua do “Diário de Notícias, 113 
— Lisboa.

A’ Mocidade Portuguesa
Blusas, calças, calções, bivaques, 

meias, cintos, botas, emblemas: to
dos os artigos próprios para a Legião 
e Mocidade Portuguesa.

Vende a CAMISARIA MARTINS, 
a Casa das Meias. m

LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA SOCIAL

Combate às moscas
Muito se tem falado de raôscas. E 

não é sem motivo que se inculpam tais 
insectos como veículos de diferentes 
elementos nocivos.

Num jantar de núpcias celebrado em 
tempos em Coimbra, do qual resultou 
a morte de duas pessoas, incluindo a 
noiva, as suspeitas de infecção por in
toxicação, recaíram em última análise, 
sôbre as môscas.

Antes disso, porém haviam atribuído 
tôdas as culpas à água consumida no 
jantar referido, o que a análise bacte
riológica não confirmou.

Esse fatídico caso é afinal muito se
melhante a outros descritos um pouco 
por tôda a parte.

Em vários dés<es casos ficou bera 
demonstrada a influência nefasta das 
môscas, aB quais, em tôdas essas cir
cunstâncias, haviam pousado na comida.

E, se faltassem os dados laborato
riais, a simples observação comum se
ria o bastante para convencer-nos do 
malefício produzido por tam repugnante 
insecto.

Seguindo a trajectória de uma môs- 
ca, vê-la-emos volitar de um escarro 
para um prato de dôce, dêste para uma 
montureira e quási sempre ainda com 
passagem pelo nosso corpo.

Nestas sucessivas aterrisagens, vá
rias partes do díptero hão-de necessà- 
riamente, carregar se de micróbios. O 
facto, de resto, tem verificação expe
rimental.

As môscas, portanto, constituem uma 
praga muito graude.

Combater por isso as môscas é di
minuir as possibilidades do alastra
mento de muitas doenças.

O combate para ser enérgico, não 
deve cingir se, apenas, ao emprêgo de 
iusecticidas, destinados a matar as 
formas adultas que invadem os apo
sentos.

Tudo é necessário e prático, tal 
como papeis e garrafas mata-môscas; 
pulverizadores, etc., mas as baixas 
sofridas à custa dessas armas não re
presenta nada, em confronto com o 
principal.

A nossa acção tem de recair sôbre
outras fórmulas evolutivas e para isso,

Chapéus para Senhora
Sempre os mais belos e elegantes modêlos.

V E R D A D E I R A S  N O V I D A D E S .

R o sa Pereira Rebelo
R u a  d e  S .  D â m a s o ,  8  S>-GUIMARÃIS

F  E V I  D E M !

Se deseja Vestir» bem, deVe no seu pi»«5pi*io 
intepêsse ppoeupap um bom alfaiate.

Par»a isso só o eneontpa no PeVidém,  
hugap da Cancela, onde se executa pelos 
mais peeentes figui»inos, na Alfaiatapia de

Francisco da Silva M.
impõe-se conhecer o modo de vida, os 
costumes, isto é, a biologia da môsca, 
nos seus pontos essenciais.

G. Smitb verificou que, durante o 
inverno e pouco tempo antes de come
çar a primavera, se encontra na vizi
nhança dos montões de estrumes, a 
pouca profundidade da terra, grande 
número de larvas de môscas, vivas. 
São estas, que, atingindo o estado 
adulto, com a chegada dos primeiros 
calores, asseguram a continuidade da 
espécie e o seu formidável desenvol
vimento.

Baseando nos nêste pormenor é in
dispensável, no princípio da primavera, 
atacar os sítios onde se presume devam 
existir as larvas, isto é, os lixos, es
trumes, detritos, matéria em decom
posição, enfim, tudo que represente 
porcaria, na qual o insecto põe ovos 
e onde êstes também se desenvolvem.

Os meios preconizados no combate 
à môsca são contra o desenvolvimento 
das larvas, regar as estrumeiras, lixos, 
fóssas sêcas, etc., com um soluto de 
cento e vinte e cinco gramas de borax 
para 8 litros de água por cada metro 
quadrado de superfície, ou 2 litros de 
petróleo bruto adicionados de igual 
porção de água. Esta última receita é 
boa também para aplicar em fóssas 
estauques.

A aplicação dêstes solutos deve fa- 
zer-se pelo menos de 20 em 20 dias.

Contra o insecto adulto podem usar- 
-se ratoeiras como as campánulas de 
vidro com farinha de aveia e cerveja e 
o papel resinoso que se veude no mer
cado. E’ também útil usar um soluto 
(50 grainas de formol liquido para 
250 cm. cúbicos de água de cal, 50 
gramas .de açúcar e água que baste 
para meio litro de solução) que se 
deita num frasco de bocal largo, com 
tampa de papel poroso por cujo ceutro 
se fazem passar duas tiras do mesmo 
papel que vão mergulhar no mesmo lí
quido, o qual sobe por capilaridade, 
humedecendo a tampa onde as môscas 
vão poisar.

Os vapores do cresol matam as 
môscas nos locais pne elas frequentam 
mais ou em que elas se abrigam du 
raute o inverno — estrebarias, latri
nas, etc. Podem utilizar-se, mistu
rando partes iguais de cresiuol oficinal 
e de soda cáustica num recipiente de 
grés em solução de 2 e 4 °/o-

DO CONCELHO
Vizela, 6.

Foi aqui intensíssimo o movimento 
desde o pretérito domingo até ontem, 
mas, principalmente, na terça-feira, 4, 
por efeito das grandiosas festas Cente
nárias de Gnimarãis.

Vieram e passaram aqui centenas e 
centenas de automóveis e camionetes!

Hotéis e pensões e ainda casas par
ticulares registaram colossais encheu- 
te s!

O movimento era desusado e ex
traordinário I

Os combóios, quási sempre repletos, 
êssea circulavam, pouco maia ou me

nos, com o corto espaço de 20 a 30 
minutos, dia e noite de terça-feira!

Supomos que raríssimas vezes (se 
alguma já  houve) nesta linha, se terá 
notado tão grande e extraordinário 
movimento!

Bateu se o “record„ desta vezl 
Felizmente não ocorreu, por aqui, 

qualquer desastre a lamentar.
Tanto hotéis, como outras casas e 

edifícios, embandeiraram a azul e bran
co — símbolo da Pátria que nasceu da 
gloriosa batalha de 11401 

Vizela,. em pêso, foi saiidar, na se
gunda à tarde, ali aos fundos, Sua Ex.* 
o Sr. Prasidente da República e comi
tiva na sua trinnfal passagem para 
Guimarãis.

No domingo passado houve, na P. 
da República, uma missa campal, mui
to concorrida, e uma vibrante e potrió- 
tica oração feita pelo sr. Padre Câu- 
dido Lima das Eiras, alusiva à gran
diosidade do duplo Centenário da 
fundação e restauração de Portugal.

— No próximo domingo, 9 do cor
rente, exibe-se no Ciue Parque o em
polgante filme Prisioneiro do Castelo 
de Zenda, de incomparável grandiosi
dade :

uO sumptuoso baile na côrte, o 
rapto do Rei, a majestosa coroação, 
o assalto ao Castelo, e o duelo„ são 
reminiscências do passado, que o 
tornam o maior filme de todos os 
tempos!
— Já aqui estão alguns aqiiistas.

— C.

COMARCA DE GUIMARÀIS

Secretaria Judicial

ÉDITOS DE 20  DIAS
(2 * publicação)

Pelo Juízo de Direito desta Co
marca de Guimarãis, Secretaria Judi
cial e 4.* Secção, correm éditos de 20 
dias a contar da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio ci
tando os crèdores desconhecidos, para 
no praso de dez dias, findo o dos 
éditos virem deduzir os seus direitos 
nos autos de execução ordinária que 
Manuel de Sousa Guise, viúvo, co
merciante, da praça da República do 
Brazil, desta cidade, move contra 
Cmília Gonçalves Ribeiro de Abreu, 
menor e outros, representados por 
seu pai e tutor António Ribeiro de 
Abreu, casado, proprietário, residen
te no casal de Murça, freguesia de 
Silvares, desta comarca, nos termos e 
para os efeitos do art.° 865 do Códi
go do Processo Civil.

Guimarãis, 30 de Maio de 1940.
O Chefe da 4.* Secção, int.o,

Fortunato Fernandes da Silva. 
Verifiquei.

O Juiz de Direito, I3õ
R odolpho A rihur d ’A breu.


